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em

ia guer | scmbarque aliado na Nonnan- te 
repetidas ' dia, quando chegava á Ilaiia le 
desde lo- o primeiro escalão- d'a nossa ia

Profundas brechas nas linhas alemãs
0 DESENVOLVIMENTO DA LUTA EM BUDAPEST

iren.e dt luta

de wr

em

o < >

sa-
dez

ultima horainicial

COU, 16 (UP) — Che 
esta capital, onde foi 
amente recebida, a '

I LONDRES, 16 (UP) — Fs-
1 Ia manhã as estações de ra- Míssão Técnica B as‘

hira

0 REGRESSO DO íAP. FER
MNDO FLORES Mallet - Iguassú

XVII XLTV
XVII XI.

en- tiça e Segurança Publica.

17 (Ouarta Fe:vida pre-1 vo de intenso regosijo para 
' todos os paranaenses, que já  

um Ano De Labor Fecundo Em Beneficio Do
RENUNCÍOÜ 

Brasil
0 CHflHGELER ARGENTINO

- R’, ge-

<iu-

vanta-r

| BUENOS AIRES, 16 (U.P.)
: —• Fm Washigton. a renuu io tem revelado aos olhos da 

Nação inteira como um grfúV

0 retorno do Cap. Fernan 
do Flores se constitue moti-

mn possível golpe motal das 
unidades da União Soviética.

Apenas quarenta dias, po­
rém, eram decorridos do de-

de Caxias.
'Sentiram os soldados bra'

■« r.i-enlrad.s e ain- 
iatci dese encontra- 

ru^sos ás portas do

forca estava atacando o terri 
•ferio do Reich,

provineia do Ter 
de Hitler.

Fazia luar. 
No pequenino’ H<Têl de Ca- 

vagnari realizava-se um bam

MOSCOU, 16 (UP) — Em 
rditamento \itoriis sovié.i 
ias anunciadas h<>je^ pelo mi- 
recitai Joséf Sta/in. e divulga 
rla,5 em primeira mão pelo re-

CURITIBA, 16 (Do corres 
jVmdente, pelo telefone) i—

Conforme já informamos 
regressou domingo ultimo de 
sua viagem a P. Alegre o sr. 
Cap. Fernando Flores, digno 
Secretario do Injterior, Jus-

da hren- 
que os 

es.eaJe- 
em I .da

a 
a 

ati-

..... Vlrradüaram ner- 
advortenoias de que 
de bombardeio esta-

a emissora parisiense, seriam 
necessários vinte md homens 
trabalhando vinte anos e que 
esta operação custaria 
biliões de francos.

o comunicado, 
que 

Suécia, 
sul do 

o®de 
contacto

MOSCOU, 16 (UP) A- UR­
GENTE — Tomando a gran­
de fort <lesa de Schilo.ss-Berg 
na Prússia Oriental, o general 
C.hemakovskfi aumentou para 
.12 quilômetros a sua penetra 
ção naquela 
ceiro Reich

Luta a que se seguira a ocu­
pação. sangrenta de Rimini, 
pelo general Alexander, em 
avançes sucessivos, as tropas

O PRIMEIRO COMUNICADO 
D() GOVERNO NORUEGUÊS

o JORNAL DOS 
CAMPOS GERAIS 
DO PARANÁ

VarsOvia, foi tão 
o avanço

í')« 

’O
Vl»l

sileíros, na presença do che- 
fe-amigo, o testemimbo da 
confiança da Patria nri árdur 
tarefa que iriam empreender 
em terra estranha, na defesa 
da soberania nacional é
cumprimento dos deveres dt 
solidariedade que havíamos 
assumido para com os povos 
irmãos.

'-'wn eslia situação, exiiste 
um 'verdadeiro quebrà-cabe- 

j ças para o Alto Comando

LONDRES, 16 (UP) -• Co 
tejando as informações de 
origem aleirffs e de Moscou, 
pede-sc agora afirmar que 
realmente a (atual investida 
soviética, é a maior quantas 
tem sido cordènadas até hoje 
seja pela extensão dos seto- 

que se res de batalha, pelos inçalcir

minas enterradas
sólo francês

l. Aliado no Mediterrâneo, 
iobre a chegada de nossas 

Poucos 
co­

nhecidas cs detalhes da par­
tida d’e nossa tropa, a quem o 
presidente Getulio Vargas 
deixando altas horas da noi­
te" o palácio Guanabara, fõra 
' *var a sua palavra de enco- 
i ajamento e seus vetos, assim 
---- j a expressão de con­
fiança no espirito combativo

Ho rio Polira,, também na Po. 
lo.nla, atrai ei. ando-o numa 
irqtoe <ie mais 50 qui."metros

bo- 
. Ia so-1 li­

mais intrincados pro- 
que o mundo nos

vam ente na escolta e prote­
ção de combcios, muitos dos ' sobre a chegada de 
quais destinados a levar aos tropas á Nápoles, 
nosso.s aliados os abastecí-, dias depois tornaram-se 
mentos indispensáveis'.

Por que passamos, tão 
vicissitudes e

j “ "‘"i " «criava ao-Go-
Ivernador Garcez do Nasci'

1 MOSCOU, 16 (UP) — UR- 
GENTE — Numa segunda no­
ta *-iítein da I>ia d« marer Uai

1 bta.in, divulgou, hoje mal.* 
t tuna sensacional v.to.ia Bo- 
' li ética. As tropas do mareonal 

iíukhcv, dep<w de imrpocuv," 
ofeos.va,, tomaram de *>,aito 
* gtanue centro inda^i-rial pa 
tones de Radom, importante 
Cidade e eeáiio d- comunica- 
L'õ<*i, além de poeeroso balu-

| i.rte das dftfe®a< atemáes.
, E, pela segunda vez, uo dia 
i ile heje, 221 conhões de Mos- 

cou salva.am 20 veie?* por 
Jr d em de Stalin, * grande tri. 
unfo dof; russo* sc ire Oí na- ' 
lista®.

tro das Relações Exterior™ 
acaba de re­

nunciar. O presidente Ifar- > 
rÇl aproveitará as circunstan- c 

designar um sti-l 
de le- -

nistério da Guerra que di­
vulgava o comunicado do Q.

De como se tem havido 
nesses seis mêses de luta na 

> os oficiais c 
ccn-j soldados da Força E ped efo- 
nas|nária Brasileira e da Força 

, mostram- 
no o respeito e a estima iva 
que souberam grangear, sen- 

- | do iá agora considerad: s un-i-
dúas cujas dados veteranas de esr.ól.

CO1.UMBUS. 16 (UP) — A 
A’rssao Técnica Brasileira, 
i hcfiad.i p(‘h, doutor Salgado 
Rueno. e;onr mista da Comis­
são de lAmento Inter-Ame- 
ricano em VVashington, en­
contra-se (. quil lajtjualmentq.

se abrirá a grande brecha no 
rume de Berlim.
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laveis recursos humanos e de 
material 
da pelò 
rem os 
Reich.

Somente os russos sabem se 
será pelli P( lonia-Ceulrnl ou 
pela Uolon(;a-Mec:id íonni ,que .... „|„.. ...... , , . , i

....... ,.e ...... e.v) t sa
a « ! r ss ana _ uiz 0 . rj (>l 
,!i a<o - 0; r.B.e3 lz .anl 
>.s nn ii piofnndas bre;ha3 n < 
i' hu iibmã | e tr. Va.sóvi.i 

p Pr: ssia O.ieniai 

primeiro aniversário da administração do cel. Garcez do Nasci 

mento no Território do Iguassú

MOSCOU, (UP) os rj<- 
ccntlmiam a manter ife-u 
como m d da <’e a r JW 4 
relação n<> denta s :-cío- 
das frente ; oni luta, a .-i 
de Birlim :■ ninei r trr m 

s russos entrato em athitta- •’n« a i r «T» n 
duntro

operações_ contra a linha Gó- Aérea Brasileira, 
tica alenia em terreno monta- - ------
nhoso e dificil, recebendo na­
quela frente a colaboração di­
reta da F.A.B.,

s Campos
Pjretor: jQSÉ MpFFMANM_______________

- . . - Kai
iShck é ditador apenas no no- 
hne, vendo-se obrigado a ma 
nejar os grupoh, cem desas­
trosos resultados, para man- 
tir o poder.

Refiriu, ainda ao recruta­
mento para o Exército chinês

Pouco depois, por ocasião 
do aniversário da nossa en- 

.. o Primeiro
Ministro Wiinstcn Churchill 

[ telegrafava ao presidente Ge-

íe reservas c«m o 
iío retardar e r.inio ia«.a vez 
toais vetdz da vleisiva russa,, 
,»wn conse&ujr qu„isuér exu*.

MOtiUJU, 16 UU’) — O eu . 
inuiiiearto d 
nuuncia que as torças s«vléti 
uvs que iva.lsuan um ráp.uu 
HvuBçi, vá ameaçam a antiga 
vapital po one.a de viacôv-.a, 
que está a 72 * ,iilome'.l-os da

MIAMI,
cimiarios 
Virwavs 
desastre

> ocorrido  .. ..
‘ origem nnin:) colisão com uma 

pequena embarcação, no mo-
• mento cm que q aparelho 
.mvrissavu. Segundo aqueles 
funcionários foram encontra­
dos destroços da embarcação 
num dos metores do clíper

se acostnmm-am a ver Ao ,]nic0 
ilustre homem pubhco um (inific.lir a Ghin., 1
auxiliar valioso e figura des-, Afil.inoll que ch!Ían,„ 
tacada do beneberito gover- -  
no do sr. Manuel Ribas.

Poriis/sio mesmo. /c'omo sii- 
cedeu no dia de seu desem­
barque no aeroporto do Ba_ 
cacheri, costuma a cap. Fer 
nando_ Flores a ser alvo da 
mais inequívoca demonstra­
ção de simpatia de toda a so 
ciedade curitiibaná.

do acôrdo realisado 
Fstados Unidos c 
do general Franco, 
pando de forma de.™is'’va 
da f.ran Bretanha e Italia 

PROTESTO DA ALFMAN A.
SEM RESULTADO

Alissão panamentar 
brTanica em Mo^to i
MOSCOU, 16 (UP) 

gou a <
I calorosamente  
delegação parlamentar brita- I   
\alter Elliot, coronel do exer Alemão saber quais os ferro- 
nica, chefiada pelo deputado ]hos de sua fortalesa que de- ,i„
cito. j vem *(ser reforçados; cpntra 'i.\.r ' r'1 vanl se aproximando no^I relatou sua imssao confiden- roeste da Alemanha” Pouco 

ciai na China, por incumben depois a força aérea norte- 
cia do presidente Roosevclt. |aínericana n<a’ F.uropa infor- 

| F asegurou que tmto os mava que esquadrilhas Ia 8a 
K onmintang, como os comm " 
nistas chineses, estão mais 
interessados na con]seriaçã.o 
das posições conquistadas na 
'lu'ia contra o Japão. Criti­
cando o governo de Chiang 
Kai Shck, disse que estei che­
fe chinês, é no momento o

tave! d sastre fe 
aviacío
16 (UP) — Fun­

da Pan American 
informaram aue o 

de Pont Of Spain, 
c< m o clíper, teve

w . Espera-se, t«d.i i ■, 
"s r.-)f cja.. para

MOSCOU, 16 (UP) — As tr* 
(w>s cio maneúhai Ko iev, que 
'vvançam a, ém da ferrovia 
l ra*’ôv a-Varsúvla, amptaran 
a sua frente j o. r a’s 80 qu' 
tcwrwífco. et. est o ataca -J > 
agua a estrada de i' r o Vai 
sévia Czestceh cwa, m: is a 
oésto. Uni grande m«vin- niví 
m direção a T.ccljç que amea 

Vará as eoniunicaçè?*? da guai

---------------------------------- Aviões de bombardeio
Precaria a situação na no território do Rekh 

China
WASHINGTON, 16 (UP) I dto"aiemãs\ ”• --------

— O sr. Mike Manifield, fa- vosas
lando hoje na Gamara de Re- “avio'

de e admiravei estadista.
A quem quer que haja per­

corrido, ultimamente, o Ter­
ritório do Iguassú, ha-de ter 
observado o notável surto 
de progresso, que vem atra­
vessando os seus mais impor­
tantes pontos, como atesta­
do elocpiente de que pulso, 
firme vem condúzindo a ad-i da Argentina, 
ministração pública, favore­
cendo, sobremodo, ao bem * 
estar das populações, que já cia.s para 
vão perdendo o seu anterior cessor em condições 
aspecto de sertanejas, ofere- 

probidade e dinamismo, atri- çendo, ao mesmo tempo, a xhne á Argentina 
j prova de que a modernização macia continental

personalidade de escól e que avança aii a passos rápidos.

-MOSCO.-, 16 (LU) — As per 
9 -» vei.íicacias np>, r nte cie 
batalha d® Aadem, mije captu- 
rada pelos exércitos rua.ojíj. 
constituem em Jierrivel golpe 
para «s niz^tas, p ls Radom 
elém de ser uma fortaleza e 
cm imporlant» e.itroncomta- 
.o do ccmwiicações d do.eia 
o Tercei.'o Rei«m.

porte “Esso”, isto é, a tomada 
de Radoni, e o esmagainiim'» 
di lesiUteiicia alemã num 
ptinlo no sul de Xaisovii* o 
Alto Comando Rui.so tornaa 
pubii o s.u comunjiado ro>.'- 
Meiro de heji.

E assinalou que, em Buitu. 
jiest, foram cQEquistadas mais 
136 quarterões cdificadj», 
6-wij aprisionidog mais d>> 
v,,s ri il ale.i áis e hungaio ;
Na direção de Cr-có ia v . 

i O-i-rmi, cs sjviét cos eu-i.Lu . 
fajam também a importa-,se 
cida<Je'de Mfari o v, !9 qt i ,i- 
Ivetres apenas ao norte da 
tfiiela cid de. N'<sa frente de 

'">;>bae, ca ram hcj ... jm podo 
dos govidicos, mais de 560 
nove ações. A nó!r. desta —ad1 
no eomunie do di hoje eon, 
► Fite na informação d? qt e oi 
rms<>s forçaram a.passagem

D^etorSubstituto: = J. R, Boreil du Vernay Ponta Grossa, 4.a=Fe’ra, 17 de Janeiro de 19 45

Ao sul de 
espetacular 
Jo marechal Konev, c/  
fldmite a possibilidade dei um' 
ataque a capital polonesa pe' 
Ia retaguarda.

MADihll) 17 (Ouarta Fe:- 
7\.(U. p.)  Dê fonte fi- 
<Jai/gna espanhhola, soube- 
se mie a embaixada alemã 

, nçsta capital, protestou enér- 
gicfimoiito contrn o geverno 

' do general FrancP, por ter 
i este feito :i entrCfiFn, íiIír- 
|dos. dos cinco .barcos <k- 
guerra italianios que estavam 
ancorados em Mahcn, nas 
ilhas Baleares.

Agradeço
A’ S. João B. Vianey, Cura 

d’ars, 3 graças alcançadias 
por seu intermédio.

R.D.K.
0 prefeito de Uberlan» 
dia agradece ao DIÁ­

RIO DOS CAMPOS
Do Dr. VascohceMos Costa 

preclaro prefeito municipal 
de Uberlândia, recebeu on­
tem o nosso diretor, a propo- 

do após-guerra' fito do editorial que traça- 
yportunidade de ler , mos acerca’ da personalidade

Cissiintl110 ,,;l*ados sobre 
iim""!.0’ °.S «‘Aceitos e 

Igadas por 
—-► por indivi- J rosas 

j minha
■ | lhante 

do após-1 digno

o de nossas ultimas ediepes, o 
as co-.seguinte tel< grama:

com emoção as gene- 
refcrencias fedas á 
pessoa por esse bri- 
jcrnal e envio ao seu 
diretor meu sincero 

:siu- ' abraço de ^agradecimento®.
 sido i (a) Vasconcelos Costa, pre 

mais delidos exa-j feito de Uberlândia.

LONDRES. 17 (Quarta-Fei­
ra) (L, P.) — F.m seu pri­
meiro comunicado oficial, o 
governo Real da Noruega 
anuncia que vários destaca­
mentos das forças policiaiis 
noruegnêsas chegaram á Fin- 
m.-fi-k,

\s referidas forças avan­
çaram mais para oéste. desde 
o distrito le Tann, que é um 
dos pontos .nais importantes 
alcançado pelas forças so­
viéticas.

Acrescenta c 
que as forças policiais, 
foram adestradas na 
ocupam posições ®o 
"fjord” de Porsanger, 
se encontram em < -  

( óiréto com destacamentos ale­
mães alj cercados.

i>. oiiuzib a renúncia, apa- 
Jiharam desprevenidos os cir- 
cuios politiccí» conscqu<?nt(' 
mente não sendo possivel re- 

igistrar qualquer reação até c 
momento.

Os jornms locais nao. co-  Declara se. au orisada- 
■~h’ ir-en-h'’ <It,c a Tenunçia ao 

■’ |Ministro do Exteripr, general 
nas. Peluffo, não alterará ele mo- 

| do nenhum a presente orien- 
tor-(taçao da Argentina, ni sua 

se politiza externa.

l)'lz * u soiuçao ca-’. |l;lra remodelar o mundo'ainda cem milhões de minas 
w 'ornar a vida dos homens se encontram em terradas 
í.t).S anie,1a e menps enfado-1 no solo francês e que para

.*}' remover completamente e.s-
- assim, no.s dias tumul- ses emgclihos Q.ifternals. diz 

l sos pop qllr a cmissoi-o narisiense scrimn
irin?-* jicissitiides e sa- 
sal i> '°S’ ,a<> Pl cnhes de dis- 

e apreensões, os
■ ç.p , sc>úebatem pel

i , ’ nos niais in.ti-i.,^..,!, 
blenias (...
"l-reseniará"
iinsSu"ví- a vida- Enquanto 
noc Ut‘'1(*ameiiite se afogam 
uue tS 'i1»? d° P01’v'ir- ha os 
nnm St\ dc^n'larn no pre.,ente, 
a?elés’0Can,e Acôrdo coni 

W.inSt*S são os 'I'-e não se 
tar ‘ u í1 Pensar no bem-es- 
nrovnii 10.’ eni raciocinar em 
em s ° rln ^coletividade, mas 
íão ai a^ro'eitando da silua' 
áaferi,Uí| ’ Procuram* sugar, 
esnern !Ucros exorbitantes, á 
hoct a ( e uni tão historiado 
Post-giierra.
inP.'^a Se. a<Iui d° comércio 
One ' l’Pu'0S0» gananciosoi, 
meni„aSSalta desassombrada- 
na a ?.b°lsa popular e tor- 
lns>’Portavel.<1e carenoia

úsr • x x x 
íiuo <la Pe,'guntamos: por- 
senti. - Prehlemas do pre- 
ll,f'iona<ios?aO es,ll(1'ados 0 so- 
est'i°1<,U.e.nao se Põe cobro a 
qIIe rie, de imoraiUdades 
Conim assa' ,a e veni dç c- 
ses m, a° ^'em-estar das clas-

An?10^ Privilegiadas? h'iste Guerra!?-- Faz-se 
sente.. 8anizai a

-■ aprumo das tropas brasi- por toda ‘ mu-tè dó 2".‘u ,le uHcnso e, especial 
sólo l:beretadoS d-fSia * SU"”1 S.;‘°??n,ente .P*1'* P°‘ «X °’ deTimpento" de 

A’ 17 de setembro nossa« ■ ? '° lta ‘t’11"’ culminando missões de observação e com- lorç», eSlSrTn, "ShStb - "nh” &

1fnI?l\a „ 1operafao subsidiaria na brasileira, comandada pe-: nesses seis me 
destinada a limpar um boi-, ]o general Tenóbio da Cos a frente italiana 
sao .inimigo complementar da | Desde então, a F.E.R. ern- soldados da Fo 
iiitura da hnha Gótoca, pelo tlnúa em luta const nte nas nária Rr.asileii 
o neial Clark, no Passo da operações contru a linha Gó-1 vê™»

MOSCOU» 16 (UP) — O c«r- 
r spondente c&. ex-tal 
o orfent'1 ínfórnia 

üxéroitoj sevtêtico, 
ram sua ofenisiva  
íqwela »rea de i atalha, * i- 
vendo a ma’- sangrenta luta 
de toda a guerra.

J O Alio Comando Ahinto 
nnça <) lisões e ira"à divisões

mrnte;u'o alemão d ! <>.n -n n 
'•íou a perda d-r S- h’ctc Inrf, 
riu Pu s.-ia Ori n a' a 0 qt,I- 

' hvuetros da fronteira.

iropósite ( niçào de Varsóvia, é esperado 
ilenti-o em pouco, siniultane.i> 
mente com urna Sdritó de goí- 

i pes de marítóaniento, que vi- 
*arão o dens<» entroncaineui*-.» 
tias linhas <Je abastecim n-os 
tios alemães, entre Cracóvia e 
a fronteira" germanica.

Observadores desta capital 
ve-xudara a profecia d s diri­
gentes fo txéreito po’«nls| en 
eabeçado f -uo gal R.u Z, 
mierskl, segundo o \iuai “Var- 
sóvia se á tomad.i md . | .ie 

rações, de eerco”.

«s ma’s hoinbásti- 
v°!> ntnlos sobre os pro-

l . blemas f lemos c-.,-
e tlnies' t , Sas revistas> jornais. | desse ilustre patrildo, numa

I ass»nto, os (0 
;■ iS.endas divul.; - 

dunS’ °u mesmo 
“ assunto’^tanien'íe alj‘e,iGS,

. juntos de tal jaez.
‘ano" píobIemas <’ '

Uos 1 iui fõco, em estu- 
^vos™^065 ,eem ’

1 n-es. d... ■ ,i,ls «‘-“«v® VA.. .
' (’r)ini\‘S niais «onstrastanfes llSosnU da«bsorção do'

le que nr2npo de "Hl,la *íen ícavoros o número 
triz .. ”ro-"ura traçar dire- I

I ui- „ c Pccfçtizar as coisas e
‘1e am'nhflinCnÍ0S d° Inundo 
h> Sen^' a. “Pús-ícucrra se tri.: 
Proen1., U<?°’ ^Puia *udo se 
1)37 * at u,na <*a*

''■^scurL'^. hcje. assinala p 
Versúrin zi’ 10 Peneiro anu- 
•Foãn r < a SÇstão do coronel 
a frenf(>aia ez do Nasçimenito 
lórin p do «ovêrno do Terri

0 Federal do Iguassú.

'riais P°]fS’ u.n'a efemeride da 
riqnebi a significação part 
ilerlp, "ova entidade da Fe- 
'riolho,.^ CiUe iã nasceu sob os 
nresidénteaUSclct1°r’ <Iua?'do c 
•'scclh,,, Getulio Vargas 
■> fj„ . * Para administrá-la 
Erljlcm? "riPar desse militar 
iíoàn'r„e é õ coronel 
Úiie i/'I Cez do Nascimento, 
íio ii,, esse periodo decorri- 
flemnn Va ,atuação, só tem 

strado, çom atos e não

-■ . pouco.
-um-lati vii -!

, "  , “'V® i vagnari reaUzava-se um baivequivale a uma sentença cte -rUete , r
morte, porque' d soldadô re- , _
cebe pouca^ instrução, pouca Tíiiárapuava, num amolexc 
nlumentaçoa e exíguo júafe- fraternal, o ofertava 
rial. 1

Espcc/al para o “DIÁRIO DCS CAMPOS”.
Por SILVIO PALMAR 

No 1° anfiví rsário do Go­
verno Cel. Garcez do Nas- 
cimejito. no Território Fe- 

, deral do Iguassú.

mento, do Território Federal 
do íguassu, que demandava, 
em automóvel, a sua Capital! 
— então a longínqua siilti- 
ne'a avançada do Brasi] 
Fóz do Iguassú.

(Cinclue na 3a. pag.)

COMO É IHTERPRETADO ÊSSE ACONTECIMENTO NA POLÍTICA CON 
- - - - -  TINENTAL—

BLENOS AIRES, 16 (U P.), Exteriores da Argentina, 
- O general Paluffo, MWsJneraUPaliiffo,-despertou 

cteriores i trnordinário interês.se, 
| bora até o momento não fos- 
j sc comentado nos meios ofi- 
| BUENOS AIRES, -6 (U.P.) 
' . , , ( I C 1 ZX »* r» i n 1 ~ í ™ — * 

um ponte que reapro- mentam a remmeia do chan- 
,ja (]ip|0. ceier argentino Peluffo, 

mitando-se a anunciá-la 
, pi imeiras páginas.

-- x I— ‘-.ui vrasuigion, a renun,- A hora avançada e <>(Conelue na 4a. pag ) f<ia do Ministro das Relações rlta inesperada wnr'%m

ESIANHA, aos poucos, 
esta- CEDENDO 4 PRES­

SÃO aliada

MADRip, 17 (Quarta-Fei- 
ra) 7 (^' P ) ~ 0 -Wní^- 
i-k: das Relações Exteriores 
da Espanha, deu a < on(’P. er 
uma noia oficial, na qual in- 
-orma que o cruzador ‘Attilio 

e ilestnVrrs “Fa- 
n>h “Mitragliere” 
bihiere e “Orsa”. tod s pei- 
tencentes a esquadra italiana 
e internado.s em Mahon. nas 
'lhas Baleares, desde o ar­
mistício it;do-,.5lri,|o. foran, 
entregues ao govèrno daquele 
n.-nv, e zarparàm cem rumo 
'Wfrica do Norte, em virtu. e 

en re os 
e o governo 

partid­
os

sendo' cemo 
o fato levado ao conhtcimenr 
to da nação em nota do Mi' e no patriotismo dos soldados trada na guerra, o

ses são ? — Seis nlê"
av nr; dec°rL>dos desde que

* r-i« Pi "'ei,’as tropas brasilei- 
, lèvanuSembarcaram na UaÜa.
I iribn^-a?°ssa efetiva con 
i racãnCu° a luta pe,a nestan-I Vos dos direilos d°S po-

raDeplde a entra<1a na
■' 4risXreSposta a 1______ _
& 0 Brasi1’ deadc ,o"' -

1 f<,rP„ nunsou Iodas as suas Força Expedicionária, 
as srl arn>adas para juntar 
bravòsS n?tr”?aS as <T<i:s seus 
eonir abados na batalha

Fiín ° 'niinijgo comum.
tio« <Il!?nto Pri^Paravamos a 
coubL Í OrÇ‘\ Expedicionária 
ca a - .arn a farinha e a For- 
faeirnJ1? E’’asheira, os pri- 
,eÇão ?llrcs da_luta na pro- 

i ntnearo / ”ossa cabotagem I rnarina 1* pela campanha sub
d0/tlantico n7aritim"‘s

' Esquà'ilr2<^-b-raçao com 
’ "rissa Mnriintrte'an,ericanaAvim5ya'dlnha de üuerra è

... empenharam-se

com palavras vãs, o incontes­
tável aqerto de sua escolha 
para aquele posto de sacri­
fício e de trabalho.

Ao primeiro governador dc 
Território do Iguassú foi con­
fiada uma verdadeira missão 
de bandeirante, qual a de 
descobrir para o Brasil no­
vas células de vida, que vies­
sem aumentar a potenciali­
dade do organismo nacional.

E’ o que o cel. Garcez do 
Nascimento vem conseguin­
do á custa de inteligência,nu co-iA nlví- '
butos que sobejam em sua

UÜNIWES, T* 7T |’> x 
radío de Paris informou que

inter%25c3%25aas.se
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0 que vai pelo Pais
DAQUI & DALI

    

aniversários (Através da Agencia Nacional)Profissão de Fé fazem anos hoje

re.s'-

Herval* de Baixo
AS

Car-

De outro qualquer. os perus selva-1 visita que -,os fez i

letras: um esti-

Aguiar de Morais.
 4. .

0« Nenê Ferreira Tahan

REPRESENTAÇÕES
O PRECCITO DO DIA

—.ws-JWMar*-* l

Elixir deNoguera] i
 A DIRETORIA

Amimadeira
i» QMELHOR

Ctne Império
(0 CINEMA DA ELITE PONTAGROSSENSE)

Empresa: MIRANDA & CIA FONE: 5-5-1 
HOJE — 4.a feira, ás 8 horas

EM

Complemento Nacioiud. UM, TI NHA EM

bravas aguiasSURGIRA’ A AURORA
Amanhã, ás 2 heras(10 ANOS)

Por estes dias :A
de Quistíng!

H.cfens fuzilados! COFERENCIA Cl ENTIFICA SORRE
I ma supor produção

Cometas e Terremotosintenso amor

's P elo a, trônomo Chileno: Munhoz\manhã

como o 
foi in-

!umi<to 
chocar

há 
ncJcia

ta ao autor os seus agradeci­
mentos. -

que esse 
chega a ter. 

2 a 3 metros

Tanta requer, 
Que ofic ó tal... nem

*ODSRO»O 
«tiitpbiutici 
*in-H£üNÀTId 
Ain-BaaHiOLfi$0

ma. Ou comentamos ou cr.ti­
ramos. A critica, infelizmente, 
muda não está sendo bem re- 
i ebida em nosso meio. Fica- 
se, por conseguinte, tulido 
anos movimentos.

de perus 
doSaniente 
mada de terra, n,eie ;se 
produzindo uma fermen­
tação ci o tfexulor 
é bastante para 

os ovos. de Aviões 
Santa --------

emocio nante, 

SPITFI RE.

de Lagoa

• que a cidade de Veneza 
na Italia, é construída 
sobre -18 ilhotas, ligadas 
entre si por 378 ponte;.

Transcorre hoje a data na- 
lalicia da sra. d. Nenê Fer­
reira Tahan, digna e posa do 
dr. Fado Tahan. A. ilustre 
aniversariante, que se .acha 
nesta cidade em visita aos 
de sua familia. é pessoa de 
elevades dotes artísticos, e 
fgura de remarcado relevo 
cm nosso meio social

A’ distinta nataliciante 
“Diário dos i:ampos”, augu­
ra seus vetos de perenes fe­
licidades, 

PRECISA-SE UMA. PAGA- 
SE BEM. TRATAR NA GE­
RENCIA DO DIÁRIO DOS 
CAMPOS.

RIO — A direção do Ser­
viço National de Defeza Ci­
vil acaba de fazer importan­
tes declarações de carater 
técnico, para provar que os 
abrigos anti-aéreos que es­
tão sendo conservadbs obri­
gatoriamente po iRio, em to-

Declarações do Serviço 
de defeza Civil —

/idèiicia. é que a nos ., es- 
ita diária se no», apresenta i   „
uno um verdadeno proble- Fortes e do sr. Ages Admar

A nosso ver. contudo, a 
crijey, quando bem funda­
mentada, torna-se const.ru.ti- 
xa. eficiente e de um valor 
incalculável. Não podemos 
m s tornar agradaveis para 
todos. Os possíveis de cri i- 
cas, principalmente, não nos 
poderão endeusar. Formare­
mos sosinhos.

Escrever é arte e a arte, 
segundo Dumas, necessita de 
i olamento, miséria e paixão.

Com filmes esplicati 
Ferrada.

— Sr. Moisés Pereira Bue- 
nr\ acreditado comerciante 
em Ipiranga.

Osorio Miranda, 
acreditado diiamantista c co­
merciante em Lageadoi Bo- 
Ujto, que hoje seguirá para 
Jaguarialva.

• que a njlroglicerina é 
utilizada, em idoses nw 

nimas, para o, tratamento 
das tosses Jasmúíicas; c- 
que, idlêsse 'modo,; cura- 
se uma explosão (i fos­
se) com um dos mais 
lerivejs Pxpltosivois (Çxí.s 
tentes.

• • que -O leque, tal 
conhecemos hoje, 
ventado np cOrèa, de 
de passou á China e de­
pois á Eurcpa.

com a <ooperaçã0

— Sr. A. Corrêa de Sil. 
honrado fumãonaré publiteo 
(federal aposentado e figura 
destacada no seio da socieda­
de paranaense., residente 
em T. Soares.

SENHORITAS:
— JÃbe.ty, filha do sr.

os Bernardo Justus;
— Natal a filha do distinto 

casal D. Emitia-Antonjo M. 
Leal, faz«nde!^oki proprietá­
rios em Barra Bonita.

ULTIMA E DEFINITIVA EXIBIÇÃO!

ATUALIDADES BRASILEIRAS:

ATLETA DA FLORESTA: Lindo short Paramo.t.

Evitando 05 "Do Contra”
-TO *muito pern cl^o para as 

crianças, o contacto com indi­
víduos que, isistemátjcameinte 
se manifestam contra tudo e 
»ontra t>.<fos. Forma-se nelas 
um sent mcnto fal.-o em rela­
ta0 ás pessoas e colsaa» pois 
rVjwÇzStuma,lJ a r ‘ omente oeTCrfos e ma le nos qnf as 
cercam. Tornam-se descon­
fiada, maldizentes e candija 
tas a sérias pertubações men 
atais.

Livre «-u filho da influ­
encia dog amigos, do con­
tra”, para que tenha uma 
idéia justa da vida e pos­
sa confiar nos seus seme- | 
liiantes

A verdade, porém, poslg em 
~ lIue a n<»s a es-

“LISIMACO”
Sob o lií do “L'j n aco” 

vem de ser divulgado um be­
líssimo ensaio, biográfico de 
Lisimaco ■•'e.Tiuj i já Costa, 
um dojç expo';>'ii:s mas mos 
da cintura pat-d?.K-nbi-. por 
flerbert Aí. \an Erven, inte­
ligência moça e pretvilegiada 
que, com tanto carinho, cop- 
giu e enfechou em aeu lao 
interessan|te trabalho o ae- 
buxe de uma vitta afanosa e' 
edificante, voltada á sua gen-1 
te, á sua terra, a sua Pátria.

Herbert M. Van Erven, I 
com esse seu novo livro, con 
firmou suas belas qualidades 
intelectuais, o valôr de sua 
pena rutilante, e muito mais 
ainda: o valôr de seu espiri­
to, procurando enaltFcer c 
tornajr dje todo» y.iiheciitas 

qualida-

QUE FAZ A gente SENTIR E VIBRAR!

nrónH»am0S qua,:iuer fepresen tação, em comii;São ou comta P* oia.
RODRIGUES ALVES FILHO & LIMITADA ' 

Largo da Misericórdia, 23 — 9° — Sãc Pau'o.
— 3r. T.oii Bastos, acredi­

tado comerciante e industrial 
em Guarapuava e figura de 
destaque na prospera cornar 
ca ito oeste.

I
SUA CONTA UNS

,ra fabrica de aviões cujo em 
i preendimento arrojado, abri­
ra novas perspectivas ao 
progresso do Brasil. O acon 
Kiinento uao é grato semen

a Minas Gerais on le se 
inater.ahsou a grande itvcia 
<va, como a todos (,s Estados

1 terntortos de nossa patria.

OS SENHORES:
— .José Lás, comerciante 

nesta c dad?,
— Cel. J|ja'> Carneiro Ribas 

fazendeiro neste mumcipio e 
figura representat»”» na so­
ledade local;

— Horacio Vaigas, abastai!, 
fazendeiro, idente nesta 
cidade.

VISITAS 
Esteve ontem em visita á 

nossa redação nosso prezado 
. anugo e q nfrade, sr. Cel. 

■Silvio van Erven. diretor dii 
anligq revista “Expansão 
Eccnomica”, que se edita na 
Capital do Estado.

O dinâmico homem de im­
prensa encontra-se em Ponta 
Grossa desde há alguns dias, 
tratando de assuntos reh cio- 
nados ccm a direção da in­
teressantíssima revista Re­
cebido pelo nosso d -i tor com 

'quem manteve cordial pales­
tra. Agr adecemos n navel 
visita de que fomos alvos de- I 
sejando ao Cel. S'.vio van 
Erven uma fe 'z e piiloiga- 
da permanetic.n ertre nós.

das mais importantes e s gni 
licativas da hfstorfia djo de­
senvolvimento industrial e da 
emancipação ecoitomica 
pais.

. B’ que naquele dia será 
inaugurada, na visinha cida- 

< e de Lagoa Santa, a primei- 

Matncula dos novos atiradores para o 

ano dj 1945
Acha-se aberta a matricMa a partir des‘a data r,nr,. ™ 

novos, tiradoies. Os i .te essa dOs deverão se dirigir <a-er na do TjG todOs os dias ute is_ exrepto os satt e doX- 
daStaTdcCra comprcefld dj «“tre 13 á 17 h< raa. (peciodo

•Sob o titulo acima, escre­
veu Olavo Bilac:
Porque o escrever — lanta

perícia

VIAJANTES
Vimos 11a cidade os seguin 

fes prezados assinantes do 
PTARiIO DOS |CAMP0(S, l e- 
sidentcs no interior:

B. HORISONTE — A data 
de 20 de janeiro do corrente 
vai ficar iinscrita como uma

Distribuidores: ALMEIDA & MADALOZZO
A DECHANDF & CIA — CAIXA, 165

Caixa. 45 — Tel. 3-9 8

AS SENHORAS:
—- D. Jonita Stradltci.-, 

dente em Palmeira;
D. Ano Ott, digna ispcsa 

d> Sr. David Ott comerciante 
•.m

1 • •. que, err vez ue chocar 
os ovos, (
gens da Afrflca do Sul 
preferem escondê-los em 
lírh montículo que fazem 
com fclbas de arvores e 
ervas frescas;

montículo 
por vezes, 
de altura; e que o casal 
de perus cobrero cv-ida- 

com uma ca-

Recebemos e agradecemos a 5atorliamente i;o iRio, em to- 
( Sr ?qrj_ | dos^ os aranha-céus e que se 

guel Sablno dos RMs, re.-ci 
temente nom-ilo Delegai 
d: Policia Clevelandía.

OS JOVENS:
— Ivo Barretq, aplicado alu 

ao da Academia de C<>meicio 
15 filho do sr. Ivo Mendes 
Barreto;

— .loaqu m Zarpeloq Sobri­
nho filho do casal D. Roaa- 
João Zaperlon, residente em I 3 
Lati; '

— Mauro, filho de D. Ana

j.ua (■ r.ion.sia U.ario, SO- 
breiuiiii), o escrever requer 
I...IÍS que peiicia, torna-se, 
peia fana de assim,o oportu­
no e pelp desejo de a touós 
agradar, um peso tremendo 
si.ore os cnibros. Em nossos 
<l.as atuais, principalmente, 
encontrar um assunto que le­
ve o leitor a abandonar por 
instantes, os horrores do con,- 
li.Io que ensanguenta o inunj- 
<.<»• é tareia de enbranquecer 
< s cabelos. Torna-se ass,m, o 
crotiasla, uni estilo á procura 
de assunto — sendo que não 
me passa pela cabeça, ser 
iquilo que Latino Coelno jul- 

gou, ser a coisa mais rara.e 
preciosa nas

vida dos norueguezes seb o jugo nazista! O vulto repugnante 

Aldeias injendiadas! Sangue, suor e lagrimas! 

< ue tem sevs momentos de romance, do mais 
com RALPH R1CHARDSON e DERORAD KERR.

Por um Ideal
mais uma genial produção DE SAMUEL GOI.DWIN' •

RAF, no qual conheceremos o s mais rárJdo8 g

UM MÁXIMO DRAMA, GRANDIOSO,

NADA IMPORTAVA AQUELES RRAVOS
I nazis... DERRUBADOS... E OUTROS POR 

j DO ESPAÇO!

I UM ROMANCE COMOV ENTE.

WHõflMF
■ 2.;’. T l,r 181Laboratono do PEITORAL MASSENA

Produtos Veterinários do In.,,, t ,
. de São p^0 Biológ'<=o do Estado

Completo sortimento da He \.
. famosas pilulas JARACATfn<;opatla A- Cardoso e das 

 lA contra vermes.
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COSINHFJROS ÍRAPACEIROS
Comédia.

AS CINCO P1MENTINHAS

Comédia com a encantadora ED1TII FELLOVVS

que. atualmente, bá
mais de 80 milhões de Ervan, envaidecido apresen- 
miilbas de fí|.s ielefoni- *- 1
cos nos Estados Unidos; 
e que o numero total de I 
aparelhos usados ali pas 
-sa de 20 jnilhões.

• que, tomando por base
a proporção atual, os as extraordinárias quailcía-
peritos em estatitiistica des- de uma das figuras do 

oue, no ano i mais remarcado reievo no
 000, Nova York terá cenário da cultura paranista
- nn»| u>es die kibitan- ■ qUe foi a de Lisimaco Costa, 
tes e Londres 80 mdtrões. I “Diarp dos Campos”, de 

posse tlc obra de lao inesu- 
mavet valia ofertada por Vau

, ci ntam por milhares, ofere­
cem no presente e no futuro 
nina possibilidade de prote­
ção, numa proporção de 98% 
o que acentua, igual aos me- 
Ihcfres abrigos do mundo.

Quanto aos abrigos públi­
cos coletivos, destinados a 
grandes lotações, afirmou 
que vão ser dentro em breve 
cciiiAstruidos, sob .gs monta­
nhas do Rio.

» - ' iInauguração da Fabrica-i- . ■ ~

Um filmo 
mortíferos a viõq, do mundo: O 

GIGANTESCO, SOBERBO! 

HERÓIS DO ESPAÇO... CADA

derrçba R! autentica glorific ação as

U.n mm junto

B>a mvsca...

tantos, um elenco do barulho!

sn y.

1

gar galhadas. .. Divertimento,

NO PROGRAMA

ivertido... Um dia ma romântico e excitante...

■ K JORNAL, 5 0 Not. da guerra

JTICIARIO UNIVERSAL, 332 Noticiai; 
eira. em todos os setores.
JMPIC JORNAL, 3 6-— Nbticúario da- BBC de “•sJ’.
Londres.

Uma comédia originalissi ma, da Paramout, com JIMMY 

LYDON\ JOHN LITEL e FR ANCES GIFFORD

COMANDO DE COSTAI-TO E O TATU': Desenho colorido de

mara vilhoso num fjlme alegre e

Sábado — Gigantesco programa íripio!

As Aventuras de Rex e Rinfy 
3» e 4o episodios. Dcstruj^ão' Ação relampago' 

Ducan Renaldo, Paullne Morre e Neil Hamilton.

Tentação de Garotas

A UNIVERSAL apresenta:

DICK FORAN, HAR RIET HILLIARD, ROBERT

PAIGE. MARJORIE I.ORD em: r Ç-

BEROÍ DO ARRABALDE

Eepetacular filme de longa metragem sobre o Aeroismo 

as aventura e aÇão corajosa do3 famosos “comandos:.’ em 

lances de mil emoções!

Conheça as grandes maravilhas e incógnitas do Univer­

so através do conhecido astrônomo chileno qUe pr^„ as 

maiores pertubaçõee de Coum os ea Tenra:'"*

Mais de cem tremores, te Premotos. expb.sócs vuleani- 

cas. extranhas manche,-, no sol e cometa novos! Tendo vi 
s-tado ja os países; chiIe, B<>Iivia Argenü^ e

torTegré enSr;tíbaB,aSU já Vísitado: W, Sã0 Paulo, Por

Por estes dias; no CIN E IMPÉRIOü-

deanna durbin-franchot tone . pat.o- 

MOWBRÁYmemKIM*TAMrR° FK’ EVELYN ANKERS, ALAN

A IRMÃ DO MORDOMO
Um maravilhoso romanc e com q linda Dennno • tc 

çao: FRANK BORZAGE níL X>u‘e-

j.ua


DOS CAMPOS Poflta Grossa, iAFeira, 17 de Janeiro de 10 4

tos oficiais do governo do TAfiÚÂ
ANIVERISABIO

' . Iguis£u TAGUA’ (Do corresponden­
te 1 — Festejcu a passagem 
dc seu aniversário nã afício, 
no dia 6 do corrente, o sr. 
Laudelino Santana, mo.or.sla

________________ Terceira Página

hlaíiet ■ Eguass ú
(C ncl sú o da 1 a Pag •)

!.
Deixei, á U.da da lauta me­

sa, a verve efu i iate de Hen­
rique Santos prefeit0 de Gua­
rapuava: a p«.,us-i-_ ---r-
.levada de s-a saudesa c».•<>*»;

otismo pr.curou ireorperar a 
comunhão Patr a!

Cid des, e co as, esitr dai , 
campev em q .e o vento c-uu-S- 
se a canção da xa.tura en re 
os triga s, onde o gad> n.dio 
fesse uma gai.an.tia. de a„s,*i-

u

inúmeras

Exm"

de

de
de

NA POLICIA

de
’’ devidamente au-

is

tendo-s'
de

mteiinamehte

PORTARIA N° 174 VISITAS

hospe-

| via pitolilemas 
I e luz de velasConceiçãode

156

é

a destilar

s <o

VENDE-SEa

rccuVso.

CAP RAUL GOMES PEREIRA 
— SECRETARIO GERAL —

ran.tc
para

da 
o 

de 
25

1903 fun-
D.onis o

A nossa língua faladi e en­
tendida, a nossa noeda medi­
da nas aocr^ comerc.acs < a 
nossa soberania vcspe.a.ia.

Uma Ser: ar a com uma Tyot 
horizontal, circular e (.esoja- 

eiira. Movidas ferça h.drai li- 
ca completa. Cairos, a .imais, 
bois, caminhões, terrenos com 
imbuias, etc.

1 heo
2 lu 
gran­
ou t-

d<

em
sa- dou
drve

o que 
pura-

ju- 
le- 

nna 
Xa-

bre- 
do

Palácio do Governo em s 
sú, 26 ue dezembro de 1944. 
CAP RAUL GOMES PEREIRA

SECRETARIO GERAL

d?
25

rua
com
'•asa
bem
em es 

no en-terÊ-

de (> do 
a passa■ 
srla. Ma-

clariv'd;; ,- 
bi.asi.c io j

Vargas 
que a r<-ali • 
o sonho.Acaba de assumir as 

ções de comapdanle do 
taeamento policial deste

3 da

E S O L V E: 
como profeDSWT 
Sr. OTO bjxU-

Tabela 1, Padião 4. 
licará 

em 
em

Gaitei al Dicnis'(J 
que fundou a j.o--

Peptiry-Guasüú, —

o destino

os pertijacus, o

Evjquei as íiguras lendaila. 
e iraçculj.s do General Loa- 
man, que fun:l‘>u em m; rço d- 
82 a Colina do Chapecó; a 
d'! Major S ntago lian as:, t 
qual, mezes depois, e'n 27 de 
dezembro, 
Chopim.

E a do 
Cerquciia, 
voação de
depois Donisúo C.,rqueír. I hem 
na fronteira.

E aqui notei como
caprichos .o

Chopim — com puas Um. as 
e produtivas, receberá um 
grande impulto, uma ci.fraua 
de 80 quilometrcp, o d vs.r_o 
condições técnicas n.o-.c ... s, 
já toda estudada e em reaii 
ção num granda trecho, dará 
circulação á riquesa que 0 
bor de seus filti, 9 i dezy.

Cieveland a, a Velha L'o .- 
Vista onde Ai,iy Gama lo.-n- 

s de as rO'..o nia 
de cebo, vê !. -• 

lisada uma de suas aspLa;õ ‘ > 
— uma modurn.1 usinj, e.et.i- 
ca lhe foi concedida b:m co .:.o 
o material elétrico pa.a s ,a 
instalação.

Cento, e vinte co °’;s c p-u- 
pos escolarq; di.str tuem o pã° 
do espirito em tod" p Terinó- 
rio.

PORTARIA N.° 17?
O Sr. Dr. Secretário Geral, 

dcvidimente autorizado polo 
Exm". Sr. Majot Governador:

VENDE-SE
1 casa situada â rua Santos 

Dumont n’ 1131 e outra á rua 
Ten. Hiinon Silva, ambas de 
construção mixta.

Tratar á rua Ten. Hinon 
Silva, 436 — CASA MERCÚ­
RIO.

ficará 
em 
em 

a

Dionisio Cerqueira em 
ve, estará liga.ua a Fóz 
tguassú, por boa estrada, cuj.s 
trabalhos cistão ad.ai.*a..o E» 
cola e eslaçãt de raio lá se­
rão instalados em breve e a. 
população já vibra de ch us a - 
mo e patriotismo.

Quasi todas do noss0 gloric- 
, Sq Exercitj, o qual merce de 
Deus, se.iij.re po.- aqui ro d u 
em missão gior. y.i, n as j.ac 
fix a, ra gando tr _da:(, colo- 
nisando. eu.il:c. nuo cidad s, 
chl m tanuo fronte r s, sempre 
porém de mãos dadas co.n i o» 
so.s irmãos e amigas da outia 
margem dr Igua.sú e do Pa­
raná.

palavra qa. te.i i.i,.qiu_ 
porém culta de Hof.mau;
urriso cheio d.. mxnjocs i 

Alcindo Ca.aigo, l.s.,e c 
fe do Disti.to ue L-..rana< .1 
e os n ono si nb s de Mor. 
Camargo, coinpetuite eng- 
nheiro agronomo ' doub é” d 
sagas pohtco, qae gluvilavaai. 
ao redor da liguia serena c 
inconfundível do Gjveu.u.dcs 
Garcez do Na/Lmc.rto; deixei 
e saí para a colina si-enciosa 
c enluarada.

Larangeitas, ba d ada dfe Iva 
com o seu esp.uso: castu i0 so-- 
riu para mim, um sor.iso de. 
dentado, de menina de »: 
anos, como 
e ■ audosu 
Paraná.

<Ji’ pinbei 
bosques sil ncici osi, o lirutea 
do do luat do srrtáo m- a., 
sorveram e comecei a ol’x 
var e esmar.

l.á em baixo, s: rpeando p 
entre as colinas a es rada Po> 
ta Grossa — Fóz do Iguars- 
a seu lado a lijtha telegráfica

No topo da co'ina o Coitcu 
e Telegrafo, onde um <ia Re 
den, cr.tab-leceu o seu Q.ua tt 
General.

1 La: angtiras boca do s<i 
l tãio.......

A Escola Complemei tar-Nor 
malk colmeia d? onde sairâo os 
novos cruz dos de combate ao 
analfabetismo começará a r. n 
cionar em março., em pr d o 
condigno e magaif cimin.c 
aparelhado.

na- 
conflam 
Garcez

A ti ((; de julho de 
dava-se o povoedo 
Cerqueira e na a.a de funda­
ção refulg® um nome — Fran­
cisco Gonçalves do Nascimen­
to Ro >a — Chefe da Comissão 
Fis ai e por uma fatalid. de 
h stmica heie o filho j.óde di­
zer evocar.<i0 os mancp de seu 
antepassado “Pai aqui estou, 
vim conHjtuar tua cbia hf>nio- 
-a de incorporar 
civilisação esta 
Fatiria”.

E’ continuaram
Alipi.o Gama (Coronel) o cul­

to, o sabio Geografo e Astro- 
nom<’, de quem tive a honra de 
seir amigo.

Dcm ngos Nafcimento (Capi­
tão) que escreveu o “Pela. Fi °n 
teira”, depois dc a perlr.slror 
por iinviós caminhos.

O grande Tourinh» pae e avô 
dos honrados conterranens que 
são dignos de seu nome.

O iniolv'davel João Gualbeir- 
to. o bravo, ■> leal paranaena 
de quem muita lição do civis­
mo aprendi.

O ilustre e intenracrmalmen 
te conheoid0 oficial de Estad 
Maior e brilhante escritor Li­
ma Figueiredo.

E Rebouças..
E os Rocha Lourcn.
O que sonharam el<t: 

almejaram para estas 
gens que o seu ardente patri-

ADMITIR 
contratado o 
XEL, a contar de 30 de jun. o 
do corrente ano, para reger a 
E; cola Isolada da Li ha Porá 
Macucot Município de Xapecó, 
c°m oq vencmenios constan­
tes da Tabela n" L Padrã0 4.

Apresente Portaria ficará 
automaticamente revogada cin 
o último dia utll do ahp em 
curso sem que dê direito a 
qualquer recurso.

Falác o do GovêirWo em Iguas 
sú, 26 de dez.-mbro de 1911. 
CAP RAUL GOMES PEREIRA

SECRETARIO GERAL

Gual- 
pi<ada 

pejad v

PORTARIA N. ’ í 69
O Sr. Dr. Secretário Gerai, 

devidamente autorizado peY> 
Exm". Sr. Major Govenradcr.

RESOLVE, 
professei? 
AFONSO

PORTARIA N.° 163
O Sjir. Dr. Secretário Geral 

,o Tei-ritórJ’, devidamente au- 
corizado pelo Exm” Snr. Major 
übvernador.

R E S O L ■» E: 
'ONTRATAR,
Si:r. LUDU/ICO LUIZ HEI- 

JHSEN, come diarista — Aju- 
innte de Mestra, com os ven- 
ylmentios cojçjstaritcj; da Tabe­
la, Bi, referência VI, a que se 
refere o Dâ'r to Territorial de 
22 de maio do 1914, perceben­
do 25 diái'es por mês.

Secretaria Geral, em 14 <le 
dezembro de 1944.

RAUL GOMES PEREIRA 
SECRETARIO GERAL

Julio 
mars 

deste jer-

, dia d<> ano em curso 
sem que dê dii-e‘.to a qualquer

NEGOCIO DE OCASIAO
VENDE-SE lotes de terre­

nos, ótima localisação a Ci $ 
3ÜÜ.110 cada. — Informações 
com João Oliveira Pachego, 
no Hotel Avenida — Ponta 
Grossa.

PORTARIA N° 173
O Sr. Dr. Secretário Geral, 

devidamente autoi-i.iado pelo 
Exm", Sr. Majoi- Governador.

RESOLVE.
ADIMITIR como piVfesscrã 

contratada a Sra AMÉLIA 
W ALTER), a con.ar de 30 de 
junho do correíite anp, para 
reger a Escola isolada de Xan 
xciê, Mun.c.pio de Xa.pe ó, com 
os vencimentos consta, tes da 
1'abela »° 1, Padião 4.

A presente Portaria ficará 
aut.omat canien e revogada em 
o último dia utll do, ar.K> em 
curp sem que dê direit0 a qual 
quer recurso

Palácio di Govêr-no cm Iguas 
sú, 26 de dezembro de 1944. 
CAP RAUL GOMES PEREIRA

SECRETARIO GERAL

fundava, a C-Io.j rf

fun- 
des- 
dis- 

Irito o cabo de esquadra Dj il- 
:na Pinto Portugal, p r encen- 
te á briosa Fcrça Pol'.b:al do 
Estado.

PORTARíA*N.° 162
O S,ir. Dr- Secretário Geral 

do Je,xitór.o, devidamente au­
torizado pelo Exm° Snr. Major 
Governador.

R E S O L » 'E: 
CONTRATAR, interinamente 
o Snr. ADEMAR MATTOSO 

NDERSON, como diar.stai 
o mos vencimentos constante:; 
a Tabela Bl, referência VII, a 
ue se refere o Decreto Terri- 

,31-. al de .2 de maio de 1944. 
erceben.d<> 25 d'árias por mês.
Sccretar a Geral, em 9 de 

ezembio de 1944.
RAUL GOMES PEREIRA 
SECRETARIO GERAL

PORTARIA N,c 167
O Snr- Dr. sec-etálio Ge.al 

do Teiaitór.o, devidamente au- 
tonza-o P-*o 
Governador.

Onde melhor se nóta os íi . - 
tos deste ano fecundo d ; G“- 
/eino é, in on.estavemcu e, 
na antiga vila de Mallet ci 
1' de Engenharia, ex-Laran- 
geiiras ex-Xagú) — h j ? Igu: s- 
sú, E a trepidante Cap tal de* 
te opulento Território

Usina eletrica, Secretaria, 
Falacio do Gjvci no, casas e 
mnis casas surg ram como 1 or 
encanto c a vila pachorranta 
se transmutou.

Bate o marte’o range a sor­
ra. ronca o caminhftj.

dii a l> n.ou xe.n. 
mestre Sebasli.

dn S A. 1. B. F. Matar zzo, 
filial nesta l(<cal'dade, o qual 
exerce essa função há vários 
mnos.

Seus amigos lhe ofereceram 
uma justa homenagem, nos 
salões da A. A. Matarazzo, 
fendo comparecido 
pessetts.

-- A efemét ide 
corrente assinalou 
gem do njatalicio da 
ria da Luz Teixeira, filha do 
nosso companheiro de traba­
lho sr. Antcnio Teixeira da 
Silva c de d. Amalia Brasil 
Teixeira.

PORTARIA N° 175
O Snr. Dr. Secretário Geral 

devidamente autorizado pcY) 
Exm Sr Major Gove;F d •>’,

RESOLVE.
ADMITIR como professora 

contratada a Sr. DIVA LOR-eN 
ZIN\ a contar de 30 de setem­
bro d> 'o> rente ano, puia > ■’- 
ger uma daç, cadeiras do G.R. 
F Machado, Município de X i- 
rpecó com os vencinwntos cons­
tantes da T_i.-’._ 1,

A presente Portai ia 
automat camentc revogade 
o últimu dia util do rino 
cuiso sem que dè dlietto 
qualquer recurso.

Palácio do Governo em Iguas 
sú, 26 dc dezembito de 1944. 
CAP RAI L GOMES PEREIRA

SECRETARIO GERAL

PORTARIA N ° 168
O Sr. Dr. Secretário Geral, 

devidamente autorizado pelo 
Exm". Sr- Major Governador.

RESOLVE:
ADIMITIR como prOfesfora 

contratada, a Sra. EDUVIK- 
GES J. ENZVEIBER, a con ar 
de 30 de junho d0 corrente ano 
paira reger a Escola Itolada 
da Linha Porá Macucoj Muni- 
cipip dc Xapecó, com os venci­
mentos constaptes da Tabela 
1 Padrão 4.

A jiT.-.sênte Portar a fitará 
automaticamer te revbgada em 
o último (iir d0 ano em curso 
sem que dê d: reito recurso,

Palácio do Govêrno em Igt ap 
sú 26 de dezembro de 1944. 
CAP RAUL GOMES PEREIRA 

SECRETARIO GERAL

.ADMITIR çomi5 
contratado, o Sr. 
BACK, a contar de 30 de jumio 
do correr, te anoj para reger a 
Elscola Isolada da Li iha Ipê- 
Popi, Mun:icii.i0 dc Xa.pe.ó 
eo mos vencimentes cons.Mi.cs 
da Tabela n» 1, Padrão 4.

A p.e;cnte Portaria fcará 
automaticamiinte revogada en 
o- último d.a util d ) ano rm 
curso em que cíê <1 retro a 
qualquer 1 e -.urso

Palácio do G.rvêrn» tm Iguas 
sú 26 de dezembro de 1944. 
CAP RAUL GOMES PEREIRA 

SECRETARIO GERAI,
PORTARIA N° 170

G Sr. Dr. Secretário Geral, 
devidamente autorizado pelo 
Exm". S(-, Major Governador-

R E S O 1. V E.
ADMITIR como. prLfes',or: 

contratado, o Sr. FELIX KOE 
j-tBES, a cci.tar de 30 de 
rho do corrente anc; paia 
ger a Esooia Isolada dn I. 
Hei vais.nho, Mutue pio de 
pecó, com cs vencimei.itl-S con^ 
tante.s da. Tabela 1, Padrão 4.

A presente Portaria licará ■ 
automati-amente revogada cm ; 
p último dia util do ano em 
curso sem que dê di|i-e:to a qual 
quer recurso.

Pa á< io do Govêrnlo em Iguas 
sú, 26 de dezembro de 1944. 
CAP RAUL GOMES PEREIRA 

SECRETARIO GERAI,

PORTARIA N ’ 171
O Sr. Dr. Secretário Geral, 

devidamente autorizado pelo 
Exm". Sr* Major Governador.

resolve.
ADMITIR como pi.pfessor 

contratado o Sr- BENO KLA- 
f'S, a contar de 30 de junho do 
corrente ano>, para j®ger a EÇ‘ 
cola Isolada da Linha Fortale­
za, Município de Xapecó, com 
cs vencimentos constantes da 
Tabela n° 1„ Padri o 4.

A presente Portai" a ficará 
automaticamente revogada em 
o último dia. util do ano em 
curso sem que dê direito 
qualquer recuirSJ.

Palácio do Govêrno cm Iguas 
sú. 26 de dezembro de 1941. 
CAP RAUL GOMES PEREIRA

SECRETARIO GERAL

ADMITIR como piu.rp.o.a 
eony.a.ada Sra. JURAvI CA- 
VALHEIRC, a ccntai de 30 ue 
ju.,ho do currente ano, para 
eger a Escola Iso.ada de Xan 

xerê.. Muniep5)) de Xape ó. 
eoi) os vencimç t s constante ’

Tabel a 1, p. d rao 4.
A pr-sente. Fo.tnria

automaticamente revogada 
o último dia util (io ano 
curso sem que dê d re;-to 
qualquer rccuij»o.

Palácio do Govêrno 
Iguassú, 26 de dezembro 
1944.
CAP RAUL GOMES PEREIRA

SECRETARIO GERAL

Larange ras 1'miar da 
fronteira.......

Fronteira....
Patria.......

Exercito.......
Um dia. uma fração do Exei 

cito, o 10 Batalhão de Enge­
nharia aqui acampo: -j 
oleno rertão e o rl rim 
) auri-voríe p-n :ão a
jar pela vez prim ira nesta? 
selvas

Era a ..Vila de Mallet qvr 
surgia.

E de meu subnc^•(*>••co­
meçaram a surgir c oesfilair an 
te minha imaginação figuras, 
a major parte delas já do pas­
tado das quais a’g m s tive a 
feTcidade d conhecer e ad­
mirar e outras d r qva’s cpe- 
cap: li ou ouvi falar.

uancia na i-.,z e penhu.- ue 
subs stencia na gucrta.

\S COMEMORAÇÕES DE 6 
DO CORRENTE

Realizóu-se nesta loealida-'

RAUL GOMES PEREIRA

CASA A’ VEHDa
VKNDE-SE uma á 

doro Klupel. n° 322 
tes de terreno, sendo 
d« com 5 cOmodos,- 
€yi ida, e achando-se 

nova. — Tratar 
qo acima, co o a nr<

TÉCNICO INDUSTRIAL
PRECISA-SE de pessoa 

competente para dirigir a 
parte fécnica de uma Oficina 
de Mecanica Industrial. — 
Tratar com Schwarz & Cia. 
6 rua Santos Dumont, 282.

mente. Desejamos _ ao 
companheiro de jornada 
breve restabcledíinerrto.

Fncio.;-á ios c -.çanP.o. íLs, 
bem. trajid s, dão urna nora 
bizarra a esie ainda ontem ser 
tão. P.ur.a ios, ■ cm t 
I úmcio, estão afluindo 
o Tenrilóro.

Na estrada, que João 
bi rt.i palmi hou quand 1 
pas anl, as carreias 
do tarecos, com creanças en- 
cai apitadas até a t:.lda de ’cna 
vacas c b is amarrados a sóga. 
Fecha o cor ej0 cavale ro^ (tc 
barba, intonsa, tês reque mada 
do sói d >s eirados, o h: r bri­
lhante de e nerança e fo.

São gaúchas, catai-ín nses„ 
paranaense;';. minsiror, 
brasilero».

| Di asileiros que ereeizi; na pa­
lavra homada do Chei ê da 
ção; brasileiro# que 
na administração de 
lo Nasc mentia.

Quarenta anos se passar- m.
Os soinho^ d<>s Reb^uça», 

Touiinhos uos Lor.nans e - 
Dantas, para nós niiiiatt-, s ■ 
nq> afiguravam utop C‘>s, 
zaveis talvez em épova ainuu 
mui recuada.

O patriotismo e 
cia do maior dos 
vivos — Getul o 
porém po.sibidtou 
dade ultrapasse^ se

Entre o-.tiro. Te,
deraes, creou o d0 Ig-a; su.

Entregou este á hu..ra-ez e 
tino adm. njst. atix o d.> Uei. 
Garcez do Narsciinei..t'.).

Faz um ano; um ano ape­
nas.

Os tevp, sonhos Dionisib Cef 
queira Sanuago Dantes, 
mingos Nasc men (.(, n.io 
traiu ele.

PORTARIA N.' 16)
O Snr. Dr. Secretário Geral 

do Teriitór ", devidamente au­
torizado pelo Exm" Sn:;-. Major 
Gbvercador.

R E S O L “ E:
ADMITIR como professora 

contraia: a a Sa-a IRMA OS- 
VALDA KROSETY, a contar 
de 30 de junho do cori ente amo, 
para reger a E.sc°la l£olada de 
TtapirangaJ, Munio pio de Xa­
pecó, com as vencimentos cons 
tantos da Tabela nd 1, Padrão 
4. , . ,

A presente Ppitaria ficara 
automaticamente revogada em 
o ultimo dia utl do alio cm 
curso sem que dé direito a qual 
quer recursb.

Palácio do Govêrno em Iguas 
sú 26 de dezembro de 1944. 
GAP RAUL GOMES PEREIRA

SECRETARIO GERAL

Teirt 
• classo, com os 
ccnptantes da Ta 

lei Territo- 
> de

PLAINA 4 FACES
Precísa-Sie de uma Plaina do 4 
Faces, em bom estado de fun­
cionamento

Tratar com o Sr. Bcchara 
Dcmiate

Rua 15 de NOVEMBRO N». 
439.

PORTARIA N'° 176
O Sr. Dr. Secretário Geral, 

devidamente autor sado pelo 
Exm" Sr. Major. Goveinc.doit

R E S O L V F. :
ADMITIR como professora 

contratada a Sra. JULIA R. 
DO AMaRAL, a contar de 30 
de junho do coriiente ano, paia 
reger a Escola Isolada dÒ Ca- 
xambú, Município dc Xapecó, 
com os vencimentos c onntan- 
tes da Tabela n" 1, I ad ão 4.

A presente Pioitaría ficará 
automaticamente revogada em 
o últ mo dia util do ano em 
curso sem que dê direitb a 
qualquer recurso.

Palácio do Goivêrno em Iguas 
sú, 26 de dembro de 1944.

o se, tão á 
fr"ntc.i'ia á

O Sr. Dr. Secretário Geral, 
devidamente autorizado pelo 
Exm". Sr. Major Governador-

RE S O L V E.
ADMITIR como profciraoira 

Contratada a Sra. MARIA DA 
LUZ MARINHG, o. contar de 
30 de junho do ccj rente ano, 
para reger uma das cadetras 
do G.E.F. Mach .do, Mu. i? p'p 
de Xapecó c-m cs v.nciunu- 
tos coasanti^ da Tabela 1< 
Padrão 4.

Apresente FMrtaixa ficará 
automaticamente icvogadr <. ,n 
o último dia i til do <«» em 
curso sem que dé d rei |j a 
qualquer recurso.

Palãcio do Gtfvêrno em I tuas 
sú 26 de dezembro d-j 1941. 
GAP RAUL GOMÉS PEREIRA

SECRETARIO GERAL

ARiA N.° 153
Pr. Secretário Geral 
l[e autorjzado pel<> 
F Majftp Governador,

. R E ü O L V E: 
L,,, interinamente,
PNEDITO GARCIAi 
F terial de 3a. clas- 
h vencimentos cons- 
, labela I, d0 Decreto 
fc n“’ 2- 22 

fia Geral, em 1’ 
í de 1944.
FhMES PEREIRA 
ETÁRIO «GERAL

ARIA N.° 154
®ecretál‘io Geral

vv. CÍ-UI- 
.Pdio Exm" Snr. Major por.

le. nos salões da A. A. Ma- I 
tarazzo, os festejos cow.emo- 
rativos ac.s “Heis”, 
realizado a entrega dos prê­
mios ás vencedoras do gran- 
de concurso do dia 31 de de , 
zembro, d. Palmyra Buqu'* 
e srla. Alexandra Mera, P'ê- 
mies que foram entregues pe­
lo dr. Nelson Malreiros de 
Araújo, membro da comissão 
promotora dos aludides feste­
jos .

O baile teve lugar 21 
horas, terminando ás 
madrugada.

O Taguà acaba de 
dar. as gentis senhoi ini.as 
Deolin-da Gaspar Te ;eira. fi­
lha da sra. d. Conceição 
Gaspar Teixeira, fazendiera e 
proprietária em ;S_ Miguel, e 
Natal ia Komihski, professora 
publica estadual, filha do sr. 
Pedro Kominski e de d. Se­
nta Kom:nski, residentes em 
Prmlenfópolis.

PORTARIA N.° lol
O Snr. Dr. Secretáiio, Gerai 

do Territór <>, devidamente au- 
tórizaao pelo Exm" Snr. Major 
<lovei nador.

K E S O 1NV E: 
CONTRATAR interinamente, 
a s;illho-ita ANA KULKA, co­
mo <1 arista# com oy, vencimen­
tos < onstantes da Tabela Bi, 
>. efeiência IV, a que se refere 
o Deereto Territorial de 22 
maio de 1944, percebendo 
uiárias por mês.

Secretai; ia Gera l, cm 6 
dezembro de 1944.

RAUL GOMES PEREIRA 
SECRETARIO GERAL

nòl '>’T?eVÍ(lamente au- 
■dTr° xtn’Sn"’- MaJor

ÍATav,1^ E S O L V E: 
SAT VAT.ÍntGrl'namenle’ KrOD °R SOAE®S 

[e Ia°'A

L ís 4,rLa-ritc~ — 
7 P^reto-lei Tel 

! 21 de 22 de maio

mFal’ C1” 6 T0 de 1944.
«iftaS8 1>freira {ETARIO -GERAL

E‘s O L V E- 
'nteiinamente, 

F,oRTE.,r,A 
^IRA\ para exerC(,r 

Felt°r, como diari ■ • 
à \ Venc^rnentos cori p-^ 
| a referência V, 
F- a que se refere 
| i®riitorjal de 22 
1 1944, percebendo 
Por mês.
f na Geral, em i» ■o de 1944
|{^2?IES EEREIRA HETARIO geral 

pARlA N.° 155

PORTARIA N.f 164
O Snr. Dr. Secretário Geral 

■'o Tii.i i>: ", devidameii e au­
torizado ptlo Exm" Snr. Major 
Govei nador.

R E S O L V E:
EXONERAR, a peüci’) o 

guarda t :.,-iitcrial de segunda 
i c.lay , _ PEDRO SETEMBRI- 
NÓ PER‘ETRA.

Seei-t jra Geral, cm 16 de 
1 dcz.ir broj.de 1944.
I RAUL GOMES PEREIRA 

t EUR ETÁRIO GERAL

PORTARIA N ° 166

O Soir. Dr. Secretário Geral' 
do Territór.o, devidamente au­
torizado pelo Exm" Snr. Major 
Governador •

R E S O L V E:
ADMITIR como proftjisme 

ccntratada e Sra. ADANIR AL 
MEIDA RIBAS, a cot-tor de 
30 de agosto do o-rrente ano, 
para rt ger uma drs cadeiras 
da G.E.F. Machado Mumicip'o 
cie Xapecó, com os vencimen­
tos constantes da Tabela n° 1, 
Padrão 4.A Presente Portaria ficara 
automat camente revogada «m 
o ultim0

1 ENFERMO

I Acha-se neamade há 
nosso prezado :>m:go 
Faria Ramc.s, mn dos 
velhos tissinaqles 
na!, ctija enfermidade, apesar 
de. não causar cuid idos, tem 
forçado o dr. Nelson Ma- 
P-.eiros a visita-lo consti-nte- 

t elho
um

h,,.131’- secr»tári0 Geral
> oi 'J’ rlevi<iamento au- 

a<íoi'° EXla" Sn"-' Maí°r

RATân11 E S ° 1 V E: 
interinamente, 

L^EO RadecKI, pa- 
‘ mL Cargo de Ajudan- 
5n<i tr<’ COIno diarista, 
i ; c rtsponden‘«^a!lc:a VI da Tabda , 
cr Ji S.e refere ° Decreto 1 
)cpon-( e 22 niaio de 

,ceoer.do 25 diária.s por 

braGera1’ 11 de pio (ie 1944
'■Í-tG^MES pereira 

TAIIIO GERAL

"ítarian.” ISO
s"cri tário G.iral 

do nèl'’r°VÍ,^men’ ’ au'- 
’ Pelo Exm- Sn.-. Major “aUOl*.

K E s O "•*«,' E:
PEhno inleiinamer.te, 

se™mp,pgno 
e , A’, Te: . it;!.
itos ' classe’ «"m o ; ven- 

D ^“"stantes da Tabela d^«ret04ei Te%torfal 
r a tna'0 <le 1$)44, a 
nte ano.'’® n°ve^-'o do 

e”' 12 de

9RTÂRIA N.° foi)

«ritóra,' ®ecretá’io Geral 
idu n«i' ' ^“Vi<lamenie au- 
>naclS° Sn,r' Major

S ° L V E:
a Pedido o • deCA?^ P^RRATTT, do 

eféri^Udant« de Meca ti- 
« quXa y11’ da T;ibt‘ia 
•rtarno de diaris‘a do Sm6L^deV^ão, Obras 
Tetro..^Uoeltura; Gcogia- 
ir <i ° C'’lonizaçào, a 
Teta PGnrciro do corrente nfc ,G( ml> 13 
nbr0 del941.
FCr3?MI' S PEREIRA 

CXETARIO -geral

CERVEJA

CIA. CERVEJARIA ADRIATICAS.A

Vêr e tratar com o pro rie- 
‘ári0 Gustavo A. W chert Va- 
inhjs. —

MARCENEIROS E CAR­
PINTEIROS

Precisam-se de alguns msr- 
neneiros e carpinteiros. Tnfoi- 
com João de Oliveira Pache­
co no Hotel Avenida — Pon­
ta Grossa.

VENDEM-SE
Por preço de ocasião os 

seguintes móveis para casa 
comercial:
Ralcão, Prateleiras e outros.

Vêr e tratar â rua Enge­
nheiro Sctamber, 935..

liga.ua
Q.ua
broj.de
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Um ano de labor fecundo em AVISO
beneficio do Brasil

de suas pla- brasileiro nato:
Capricho dos fundadores? b)

d)

e)

f)

g)

acolhedora <

na

cen- cidades e

rubro-ne-em

nu-

Paraná. E
para

tração de Madeiras do Paraná Sementes de Lifll,"*‘

CORTUME PONTAGROSSENSE MÂDA
tfteMOSç He.

Em Curitiba,

Cornos de porco em geralI.
un

Bi

CPINIOES VALIOSAS
eozn

Ponta Grossaci-

ELIXIR 914

seu 
sua

do 
do

Nem por 
na terra 

o Paraná 
bons fi­

que 
sem-,

rnc, 
fi.?a-

popular depuxwtivo 
de Hermoíenll, Sa. 
Nogueira, Pé-de-Per 

e outra*

ter 
incoif 
da c®, 
çlas5t

recebeu, um 
de Princeza

Romano, 
mas. de

Parabéns, po's. ao Territó­
rio do Iguassu’ e ao Brasil, 
pela grato acontecimento qr.e 
h< je se comemora.

na colina, 
da poesia. . . 
imagem de

Tosse, Asma, Bronquite, Rouquidão, Resfriados e iodas as 
moléstias do apareinc respiratório encoutiam alísio ime­

diato com o uso do Incomparável

do Brasil, 
contas, só

MP1THS - SOUS — Vl|«ETlt

Afeta ter empregado 
ótkaoa resultados o ELIXIR 
814 na cifilld. O referido é 
verdade.

(•) Dr. LSrler. Lmrfaa.
(Firma reconhecida).

. V" 1. V II I r » V I ilv 41J7I M \ J J ilctÇclV .

- . | O próprio footba’1 é a mais
a primeira vez que eloquente lição de solidarie-

A Princeza dos Campo.s não 
tem lagunas.

Tem um feitiço que nos 
rouba a alma e o coração.

nos 
as lutas

Tome o 
pomposto 
Jnambaia, 
íli, Salsaparrllha 
pianfas medicinais de alto va 
or depuraffvo. Consagrado 

pela classe médica e o bom 
Elemento para combater a 

fllls i>ela vi» «astrlca.

E é. assim, que o M.lótico 
vem caminhando pelas ci la-

preferenc Purgue o sangue de 
0 Ringue é a vida a ao estomsgo

i' radeeendo, o cap. Manuel 
.. ia proferiu o seguinte 

d ->rso. tâo prenhe de admi- 
cr ■ e de enaltecimento a

1 Grossa:
‘Meus senhores!
Ponta Grossa

- », o batismo
tampos.

N~r> sabemos
> feliz quanto'esse.
Iò 1 um poeta...
Sim, foi um poeta,

Quando as palavras perdem 
a expressão, as taças se le­
vantam.

F’ peta cidade e pelos chi- 
taças

promessas, o esporte, 
de disciplina e de I 
deve unir homens, 
ppiscs.

E’ este o sonh :■ 
gro.

E dentro desse sonrai. olhos' 
abertos, não mediremos a ex-1 
tensão dos caminhos.

XXX

que levavam as preces para 
o Alto.

E porque a cidade se er­
gueu numa colina?

P( rque não ficou num pla­
no, na vastidão

Declaração
Declara-se que foram 

d idos os documentos d° 
minhão Chevrolet Tigre 1 
placa 4.11.16, motor 1° 
inclusive guiii de regisW 
F299 e certificado de pf^ 
dade n” 3334 em notn,i 
Gaspareto & Roderian 
de-se a quem os 
entregá-los á rua 7 
bro 435 que

um 
uimcrado. o padrinho da ci’

O 
nha 
riedade.

F falou, porque sentiu 
compreendeu a brutalidade 

| ódio que separa os homens 
entro lado dc. Atlântico.

O Atlética viu, emocionado, 
a partidj de dois defensores 
seus para a front italiano.

Apenas dois?
Não.
O Atlético vir. toda a moci­

dade do Brasil, marchando.
Marchando por um nuindo 

melhor.
Num mundo que se enun-

Meus senhores:
Esta hora, é a hora da so

que se perpe- 
povo.
um dia, 
maiores

construídos, 
já condlui- ' 
movimento

o a fluxo de

O rubro-negro veio a Pon­
ta Grossa-

E a- sua presença, não in­
dica apenas um motivo sen­
timental de c. rdialidade.

Meus amigos.
Não temos palavras 

dizer tanto da fidalgula 
Guarani, da lio p.ltatida.ic pon- ■ 
tagressense.

A grandeza do esporte prn- 
cezino não cabe dentro de 
uma frase

Suipnende e esi m.>'a a co­
ragem desassombradr daque­
les que o dirigem.

Não é mais po.ssivel dizer 
o (pie é o esporte pontigros- 
sense, em suas nup iplas rnc-

Cortume: em Bairro Olaria — Escritório: Rua Dr. Colares, 108 
Caixa Postal, 15 — Tef. “Cortume” — K Grossa — Paraná.

INOFENSIVO AO ORG iNISMO. AGRADAVEL CO 
MO LICOR.

REUMAT SMO!

A cidade se espalha numa 
ansia qua-i indomável.

E se transfigura cada hora, 
na beleza dos seus parques, 
jardins, ruas, avenidas

Na graça 
suas vivências.

Cresce, na grandeza do 
comercio, na riqueza de 
industria.

Fascina, no encanto é 
elegancia de suas filhas.

Há qualquer coisa, na

Quando o Presidenie Getu- ’ 
lio Vargas desmembrou do' 
Paraná a vasta região do oes". 
te para dar lugar á criação' 
dc Território do lguas.su', 
gente houve que recebes e a

Tinha que sér
Era o destino 
A colina é a 

um treno.
E não se compreende este 

sem a sua Prin.eza.
Fo;, com certeza, o motivo 

romântico do batismo.
A Princeza dos Campos fi­

cou na colina, olhando os ho­
rizontes.

Horizontes tão grandes, que 
na distancia alcançam o céu.

E que céu maravilhoso!
E’ uma festa para os sen­

tidos.

O rubro - negro e t; 
Ponta Grossa.

Não veio pensando 
meros, que decidem 
cm campo.

Veio pensando no
exato de sua campanha 
intercâmbio, qu n ’o • 
te é compreen ' do c >

Hoje, temos o prazer de , 
dar publicidade ás duas hri- j 
II.antes peças oraiórias p o* 
ferhlas na festiva e cordial 
reunião em tributo ao <s lima­
do patrício.

Oferecendo-lhe a homena­
gem. assim falou o Dr. Oscar

dc
Banco do Brasil, no decurso do mês de*janeiro 
do IMPOSTO SINDICAI, correspondente ao exercício de 
1915 devido ê.-de Sind calo, na forma da legislação cm 
vigor.

Os interessados poderão obter guias para o aludido 
recolhimento e quaisquer informações a respeito do as­
sunte, na secretaria desta entidade de classe, á rv.a Dr. 
Miirici n° 480. diariamente, das 9 ás 11,30 e das 13,30 á* 
5 horas.

Nas localidades or.de pão existir agencias do Banco 
do Brasil, o recolhimento será feito a estabelecimento 
bancário nacional, indicado pela Delegacia Regional do 
Trabalho.

Curitiba, 3 de janeiro de 1915.
Dr. Álvaro Junqueira Junior

Presidente

Atlético falou, pela mi- 
voz, na hora da solida-

•lá nos. referimos á home­
nagem que numeroso grupo 
de amigos do cap. Manuel 
Aranha, aqui re.iden es, pres­
taram àquele dist nto cava­
lheiro, domingo .ultimo, nes-

Recolhimenfo do Imposto Sindical
------ e- EDITAL —.-----

Convido os srs. industriais pertencentes a industria 
extração de madeiras a efetuarem o recolhitmento ao 

ccrrente.

na e, depois, ma s longe 
lorge.

No intèrcãmliio que 
nessa rondfi de amiza 
lão. estamos certo<-, hias re-|
cordações de cada recaído 
percorrido.

l'ma que fica e o-,tra 
levamos ccnosco para

de bafsino

sem ido 
de

■ espa­
no aque-' 

1-r força mi tcrtnsa qo; mrrs.
Foi, assim, que o Al.láCco

i.- - fEm consequência, | 
um certo numero, que punham aberto o voluntariado nc.

.b.v„1„ a. > devendo os (.an,|^

tos satisfazerem os séguq 
requisito^: . I

ABERTtTRA DE VOIJ 
TARIADO - De confcrnii,l, 
c<mi aviso n" 2.076, de 29 
julho de 1944 publicado 1 
Boi. Reg. n“ 179, de 7 ; 
agosto de 1944. Es á aulj 
zada a aceitação de volua 

I rios pelos Corpos desta ( 
’ (f õzx 1 x rl n í a»-» rt i i’n Cl

PERDJ-U-SE *
Na estrada de iodas!1’ 

Gaarapuav.i, pe.diu-sc^ 
Ruintes oxceineutos: Hlnp 

! carteira de motoriA- 
7.771, 1 de identidade 
t!e aposentada. -4 1
ao snr. Francisc0 
A pes.oa que as ünc0!1L 
entregar á Av. Einesto 4 
Ia, 560 sj. á giatifitadl

Compramos qualquer 
tidade. e pagamos os ''h; 
res preços. Ofertas á '•'*•1 
Iria de Oleos Santa i 
Ltda. J

Rna.Rio de Janeiro, 
Fone 440. Ponta 
íNova Rússia). fw

ci­
dade, que seduz o foraslélio.

Qualquer çoisi (pie se sen­
te e que se não define, mas. 
que agrada tanto na doçura 
de sua simplicidade.

Ilá cidades que se visita 
um dia e esse dia é uma eter­
nidade na nossa v da.

Justino de M( njalvão, que 
viajou tanto», estuda bem o 
fenomeno de magia, que pos­
suem certas cidades.

I Fenomenos est anham.ente 
' curiosos e que dizem, num 
gest( • todo o amor pela ter­
ra r,ndt- se ivaece.

Os venezianos, românticos i 
quando deixam a terra e não 
podem levar a noiva amada, I 
jogam nas aguas d 1 laguna o I 
anel de noivado.

Aquelas aguas guardam o1 
símbolo do nrdr monio.

Si um dia voltarem, lí es­
tará o anel.

Si não voltarem, as aguas 
da laguna guardam um pe­
daço de sonho.

A delicadez-i de um gesto, 
diz toda a tortura de partir..•

Bac in Akol e famililL’ 
transferido sua res‘ideiic| 
r.a S. Paulo e não l’°1 
despedii em-se pessÕM 
de seus amigos. fazeni-i>1 
nesso intermédio e oífl 
Seus prc.sfimos naquela' 
iai á Av. Brigadeiro Li|1!“ 
toniio n” 3860.

. clubes pontagrossenses.
Essas bandeiras, que guar­

dam e que contam, nas his- 
| tórias dc lutas, a sua epooéaa 
de bravuras.

Ninguém melhor do que o 
rubro-negro, conhece essas 
histórias de lutas e de bra- 
vwr.as.

E o rubro-negro não escon­
de. hoje, a ventura cie evocar 
pelejas mêmciraveis, t avadas 
cm campos pontagrossenses.

Foram batalhas ínesqueci- 
veis, que serviram para exal­
tar a classe e ardor dos con>- 
tendores.

O tempo apaga quasfl tudo.
Qnasi tudo." pc rque há coi­

sas que desafiam o tempo.
São as recordações que fi­

cam.
São nomes 

tuain na saudade do
Foi nesta cidade, 

que nasceu um dos 
goleiros do Brasil.

Aquele saudoso 
oue não conhecí, 
cp cm se contam maravilhas.

E quantos outros d pnis?
Eram tantos e tão grandes, 

c."c buscavam maiores 
ti-os.

Em os nossos efusivciS 
aplausos e sinceras congratu­
lações ao ecl. Garccz do Nas­
cimento, pelo grato aconteci- 
mente que constitue a passa­
gem do primeiro aniversário 
de seu patriótico e proflicuo I 
governo, seja-nos permitido, | 
também, sobalçar o trabalho1 
esplêndido desse outro cons- 
picuo e impoluto militar — 
Raid Gomes Pereira, que o 
cel. Garcez do Nascimento 
chamou para seu auxiliar di­
reto, na qualidade de Secre­
tário Geral (Io Território. A 
cie se deve, por sem duvi Ia, I 
em gra> de part<‘. o sucesso 1 
do governo da novel unjdade 
política e administrativa. Afei­
to ao traio da edministrição 
publica, 0 capitão Raul Go­
mes Pereira, tem sido um au­
xiliar, erlciente e coFstrutivo 
do cel. Garcez do Nascihieii- 
to fazendo, com o seq chefe, 
jus

Outro e mais alto, é o nos­
so objetivo.

Mais alto, porque é uni olr ' lidariedade
letivo que sê destaca, dentro | E porque não lar.çar mão 

1 de um ip-ograma de int-rcam- do esporte como eii-mentu; in- 
, l>io esportivo, que constitue discutivel-de aproximação?
nossa preocupação máxima. 1 .......................

Não é 1 . ’ ’ ' ,
a bandeira rubro-negra, or- idade 
gulhosa, se confunde c trenm- E essa lição, só perfeita 
la ao lado das bandeiras dos e só prodtiz resultados, úteis rbihp<! nnnlfi(Trn®cf*ncíxQ ’ nnnnJo i • i

zação do salutar postulado 
do benemérito governo' do 
Presidente Getulio Vargas: a 
“marcha para o oeste”. ___ r___ ___

E o que se constata hoje gião entre 15 de janeiro q 
de maneira clara, insefisma- de fevereiro, para incorpi? 
vel! A resposta cabal àqueles ção a 1" de março, 
pessimistas, alguns, regiona-1 
listas, outro,s. e politiqueiros,

em duvida o êxito da política R. I., 
concernente á criação dos 
territórios. |

Hoje, apenas com ura ano 
de governo, o cel, Garcez ‘ <to 
Nascimento, com sua admira- , 
vel ob»'a, reflete a magnifi­
cência das sábias diretrizes 
do Presidente Getulio Vargas ,

Honra ao mérito! Pró I’.ra- 
zilia fiant eximia!quando, no conjunto, há h 11- 

monia de entendimentos.
Não é sempre que vencem 

0.; quadros mais famesos.
Muitas vezes triunfam, na 

sua modéstia, aqueles que me­
lhor se entendem.

“Ninguém edifica sosinho”.
E’ asstm no foothcll.
E’ assim na Vida.

F’ preciso ver.
O Atlético está orgulhoso 

com o que viu.
Não insistamos com pala-

(Conclusão da l.a pag.) 
Contando com o apoio de­

cisivo do Govern© da União, 
0 cel. Garcez do Nascimento 
tem podido promover, ali. 
uma série de notáveis melho­
ramentos, açelerando a com­
pleta remodelação das princi­
pais cidades»

Laranjeiras, por exemplo, 
a nova Iguassu’, escolhida 
para a capital do Território, 

■ é .uisclutamente irreconhcc.i- 
1 vel para quem não a tenha 
I visto nestes últimos meses. 

.\!< ;.*ernos edifícios públicos 
estão sendo ali 
alguns des quais 
dos; o desusado 
do íurc.ionalismo;
cap.tais particulares, que es­
tão sendo invertidos em 410- 
vas industrias e na instalação 
dc estabelecimentos _ comer­
ciais, — tudo isto tem trans- > 
formado a antiga cidade em 
um centro dê aspecto moder-1 
nc, irradiando para outros 
pontos do Território raios lu­
minosos de surpreendente 
progresso.

E dizer-se que tudo se pro­
cessou em apenas um ano de 
Tabalhol

' O que se verifica'no Terri- 
' tério do Iguassu’ é uma obra 
t do mais alto mérito para 
quem af executa ei que, por 
isso mesmo, consagra, de'ini- 
tivamente, como estadista .0 
bravo militar, que se torna 
credor da estima e gratidão 
publicas.

Aman/hã olhamos para ir.az.
São outras recordações, s.io 

páginas novas num.i velha 
hislór a. que nã ’ envet.ieee, 
porque desafia-o temp;... I

ITm retrato que se g.iard.i ' bes da cidade, que as 
um lance que se fix 1, ruma do Atlético se erguem, 
tarde gloriosa d> sol. co-isti-l No lin'r das taças há uma 
tuem a síntese de uma lata, nusica que canta, 
que a memória amplia no en- ‘ Canta, falando a linguagem 
ci nto de reccrdar do coração.”

CURSO DE MÂDUl 1
Qualquer pessôa, ni*1* 

18 anos, poderá) prê-ií — 
exames de Licença. 
n” 4.244), e obte? 
certificado do curso 
(1° ciclo), que de oiilfjL® 
ma, só podería co^J ~ 
após 4 anos do curso s‘ 
fundamental.

Preparem-se para êS

escola 'gindo mesmo comeniáiios des­
lealdade, 1 favoráveis ao inteligente a o 

.. do governo central, çonside- 
rande-a prejudicial aos infe 
resses do nosso. Estado.

Não visava, entretanto, o 
poder central a conveniência 
do Paraná, mas sim os supe­
riores interesses 
' que, afinal de 

poderá beneficiar ao adianta-1 x!l á-lo na tarefa 
mento do próprio 
o objetivo foi atingido; quem 
mais aproveita do desir.em- 
bi-umenlo <lo Território (to 
Iguassu’ é a própria econo­
mia paranaense, como tribu­
tária natúral da riqueza que 

i lhe vem do oeste. A cristali- '

''ilificaram a igreja e a
I foi crescendo perto de 
;is, ouvindo os s<ris sin°s,

ao agradecllmento dos | 
'ua"c; pe’o tr. b Iho. e-t- 
liiririo, que vem se ido 

executado em seu favor.
E res«altando o sen traba- 

, Iho, mula mais fazendo do 
I qae prestar um preito do 
I justiça ao d stinto patricii<' 

que, ao invez de querer per­
manecer em situação cômo- 

, d:t nas («idades, não titubeou, 
cm aceitar o convite de seu 
r-omnanheiro d'armas para au- 

.... .".i altamente
patriótica de constriri- mais 
ut Estado para a comunida­
de brajleira.

ter bôa cond ita E 
provada; .
revelar aptidão JE 
para o serviço ini‘T 
estar entre os 17 f 
20 anos de idade’’ 
vendo apresentar,!“ 
caso de ser menof i 
18 anps_ consent’11! i 
to escrito do seu 
presentante legal; 
não ser reservista 
la. ou 2a. cateíl®! 

não estar charnaápofí 
incorpevação pai'a 
serviço no Exércüt 
iip Marinha de Gaf­
ou provar 
isento da 
ção, depois 
cação de sua 
ser solteiro ou 
sem filho.

(Ass.) ALCINDO NW 
PEREIRA, Cel. Cnit

Aranha não é só o rebento 
ilustre de v.ma família tradi­
cional nos faustos políticos 
d<: Brasil. Er também o es; 
p< rtista devotado d!e serviços 
caLcs ssimos prestados á cau­
sa do esporte. E’ principal * 
mente o hoinem de sociedide, 

cavalheiro incomparável, 
cujo dom de catequisar ami­
zades e afeições torncu-se 
proverbial. Mas, acima dê tu­
do, Maneco Aranha é uma ex­
pressão viva dos sen imenlos 
democráticos do nos o povo. 
A’ sua mesa assentam-se os 
poderosos, como os humildts, 1 
si b a mesma recepção cor- 
iial e debaixo do mesmo ça- ! 
rinho fraternal. Aranha é um 
’ipo ps!co'ógi. o de relevo pro­
fundamente humano Não sa­
be ediar, porque a grandeza 
Io seu coração, a sen ib iida- 
le apurada do seu esp rito, 

só conhecem o bem e só en­
sinam o amor aos seus, seime-i 
Jiiantes. renuncia ar s nteres-1 
ses materiais, c culio da ami­
zade e a prática .das mais 
■TT.as v i-ltíde, nr ra s e civic s.

Criado na coxilha. trazen­
do na retina a lembrança dos 
pagos queridos, a sua men­
talidade plasmou-se ao con-, 
tacto kda própria natureza, 
acosiumando-se a lutar de 
peito aberto e fronte ergu da. 
ci mo o faz o gaúcho no cam­
po limpo de seu rincão, c°m- 
pietarnente exposto á luz. sem j 
n.ada que o possa proteger.

Aranha c assim no Paraná } 
uma figura invulgar de leal­
dade e destemor. 
isso é um estranho 
paranaense. Porque 
abriga milhares de 
II.os do Rio Grande, que aqui 
. nstituiram suas prcles e fi­
xaram raizes no novo solo. 
Porque o Paraná teve no ím- 
cio de sua formação o con­
curso do gaúcho e do paulis­
ta. Do paulista audaz e des- 
b avador, como os ancestrais 
de Aranha pelp lado pater- 
n”, norque p nosso homena­
geado partilha de troncos do; 
di- s grandes Estadcs, e si o 
Paraná se lesumiu priiuitiva- 
ii ente nos paulistas e nos 
g.-iuchos, ninguém melhor do 
que Aranha para exprimir 
ruma unidade v brante e ad* 
ir iravel o sentimento de bra- 

idade do Paraná, deste Es- 
I ido futuroso que ele como 
ou elegemos para cenário de­
li itivo de nossa v da e de 
m sso trabalho.

Saudo em Aranha, senho­
res, todo esse conjunto dos 
melhores predicados, dos 
' - is apurados sentimentos 
ivicos e devemos vibrar com 
In, quma exaltação á demo-

< mela, forma fundamental e 
tefinitiva des povos livres, 
ão nos esqueçamos dc que 
nosso homenageado tem o

i esmo sangue do imortal 
anccler (las Américas, esse 

gigante da liberdade,' OsWal-
> Aranha, cuja palavra e

< ijo fuzil, sempre estiveram
i serviço da Pátria, 
Filho de Euclides Aranha c 

■ssa matrona venerável do- 
i Luiza de Freitas Vale Ara­
ra síntese (Ia mulher bra- 

■ ra, na sua mais ncrisola- 
significáção, cm nome do 
o pontngrossense e das 

' sses esportivas desta cida- 
ergo o meu cepo, convi- 

■ 'ido todos os presentes a 
■>ercfn pela felicidade do 
<vo grande amigo Aranha.”

SECOS E MOLHADOS, FERRAGENS, TINTAS, OLEOS, CHAPAS PRE 
?AS E fiALTANIZADAS, ZINCO LISO E ONDULADO, VIDROS, LCU 

- - Ç£S, ARMAS E MUNIÇdES- - - - - - - - - - - - - -
END. TELEG. “DLSTUS” — CODIGO R»BEIR0 — FONE í 43 

SAIXA POSTAL, Ml -----------

l- - - - - - n Parasál

Peitoral de Angico Pelotense
0 Peitoral ma*s conhecido og Brasil!

Vende-so uma casa 
dencia e diverso/; |ót( 
PreÇo do ocasião.

Tratar com Henrique 
á rua marechal Deod<”

Moinho para mi^ 
I centeio \í

Vende-se pir cri1' DL 
um bem instaladj niri1' i 
ral, movido a força > 
ca, podendo funcionar' 
noite, com vantajosa /o», 
farinha de milho. A nia d 
hiorada e o moinho, rijL , 
tras deperidehcias pHi: M 
são iluminadas á luz T 
propiia. O terreno, 
10 aJqueirq-í, oferece 
interessantes conêiçõed A g 
g.aficas o é inteiraniet'*’ 
cario para criação de I

A propriedade é ser*’: 
estrada do rodagem e 
ca de 3 quilômetros 1 
tancia de uma esfaçíQGran 
viaría, próxima Josta ‘ 1C*1<

Informações á Jluíj1 ....
chal Deodom p® 
Henriqua yalio. _U , 1

tf »»«■»»»»t > 11 tw-zv-

CASA COMERCIAL JOSIUS S. 1

“Amigo Cap., Aranha:
\qir. estamos neste memo­

rável ágape. afim dc teste­
munhar'" a° patrício amigo, 
sincero, cavalheiresco e ge­
ra roso. o nosso afeto, o nos­
so apreço, a nossa prtMunda 
estima.

SIFILIS

me, matriculando-sc í5 
so de Madureza, do 
Melra de Angelis, á 
Júlia VVanderley, n" í

Atesto que tenho colhido 
melhores resultados com 

empreso do ELIXIR 014. 
(») Pr. Mário M. Frelr».
(Firma reconhecida)».
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 UiPOS:

íüomdia PALMEIRA\'OLlfolrescos <10 Brasil, cnde se Ã «4» liôia ncemxiln rv I ’

eletrica

24,30

n e.
5.000,00

correta fun-

999.45 5.99,40

6.023 70(SALDO FESTA DE S. SEBASTIÃO
770,70

em branco

240,00 ; ■ i

CAFE’ ALVORADA 7,00 247 00

776 <70

6.023,70

* -***

10.127,56
Aniversariou-se dia 13' do... . . -- u Àiiiiiir-

corrente a dustinta srta. Aide da bonita cidade que gove. na. 3,10

9 30

3.529,50

1.441,00

1.881,60

261,50

eo,oo

696 60 6.392,20

34.20 6.435,70

Domingo em duas Sessões 776.70

3.423 90 1.200,00

13.000 00

1)0.0013.050.00HOJE

80,00 13.139,00

;1S:' 3,10

6.20 9,30 13 139 30
BALANÇO:

3.423,90

16.563,23      
SASA (RUSSOS

Uma

da p0X)

e

CREDORES DIVERSOS:
Quota de Previdência . 

10149 
10039

720,60 
190,00 
265.00 
576,00
130 00

30,00
-50,0(1

-.9/8.04.4—d.)—Fretes

695.20
61,40 

(SANGUE c AREIA)

c°in o tenor Jorge Negrelte e

' '— Touradas espetaculares

2.772,10 
359,00 
210,00 
160,00 
97,40 

K, ■

i:o,oo
1.3.1.00

Distribuidores:
ALMEIDA & MADALOZZO

> — Av Vicente Machado, 340, 
(sobrado). — Caixa postal, 45.

res-

(LIVRE)
Ccm O GORDO e o MAGRO

niédia de grande metragem da METRO

- cionana nos Correios e. Teié- 
gratos tiesta cdade. A' no-ite, 
t'in sua residência, grande loi 
o numero <(e pes.oas amigas 
que a _fpram cumprimentar, 
sen,do ás mesmas oierecidos 
peia aniversariante finos uo~ 
ees e bebidaa.

PREFEITURA MUNICIPAL DE R fiRÕSSÃ
Balancete da Rereitae Despesa do dia 16 de Janeiro de 1 945

EXERCÍCIO DE f944
Caixa i

PALMEIRA, (Do enviado 
fspecial M. Santana Nunes) 
— A população local espera 
com notável satisfação a inau­
guração da nova usina elétri­
ca que terá lugar nos primei­
ros dia^ do mês de março 
Assim dentro em breve Pal­
meira será presenteada com 
mais essa obra impcirtantissi- 
ma do dinâmico prefeito sr. 
João Chede. O local da usina 
dista 15 kms. da cidade, no 
lugar denominado Salto.

5.000,00 5.247,00

Saldo anterior 
VALORES EM DEPOSITO;
Banco Comercial do Paraná

n/ cheque nr 49045 

RECEITA ORDINARIA
INDUSTRIAL:
3.2 — Agua e Esgotos .,..

NOVO PRÉDIO PARA OS 
CORREIOS E TELEGrtAFOS

Está em vias de conclusão 
o npvo prédio cnde funcio­
narão os Correios e Telégra­
fos, situado na rua Conceiçãq, 
O elegante ediLciq vem em­
belezar a nossa “urbs”, que 
no momento desfruta de um 
acentuado grau de progresso, 
graças á boa vontade de­
monstrada pelo incansável 
prefeito sr. João Chede, que

VALORES EM DEPOSITO:
Banco Come ciai do Paraná

n/ depósito 
P‘ la cobr. do titulo nr:
607 —• Irma Craveiro de Sá . 

Banco Naciraa! do Com r jc 
pelas cobrs. dos titulos nrs:
126 -- Maria Smolareck 
608 — Cristina Starck .

80,00 13..30100 ...................

OUTROS ENCARGOS:
BaSncí'S c 9'»<W<?sas Tmprevist
Banco Comercial do Paraná 
selos e coms. de cobrs
Banco Nacional do Comércio

idem idem 

Encontra-se nesta cidade, 
procedente de c'UriRba, a 
distinta srta. TerezÜnha Fon­
seca,' filha dileta do ten. Wal- 
(leinar Fonseca, diligente de­
legado de policia local, e de 
sua exma. esposa d_ Tereza 
Fonseca. A mesma aqui veio 
em visita ao seu genitor.

ANIVERSÁRIOS

le Araújo, filha do sr. fei­
tor Araújo Silva e de sua dig­
na espesa d. Amélia de Araú­
jo,, elementos de- acentuado 
destaque nos meios sociais 
palme.renses, onde mantêm J 
vasto circulo de amizades.

No dia 15 do ccrr 
aniversariou-se a srta. r,mes- 
Ima oe Oliveira.

ociaüos em re- 
?°si,jo á tradicional festa da 
cidade que naquele -dia se 
leaiizará em .louvor a São 
Sebastião.

Cadeneiará as dansas o 
magnífico conjunto de Silvio 

u,.,.- j ...«U|v, uu ciuaue ae j-oura 
bem Grossa,

ATACADISTAS DE SECOS E MOLHADOS 

"" i.liMf.. THW. m _ .X, ,

PONTA^GrÓ&sÃ^” MW" • *1

, A e.stièla máxima numa apariçáu 4^5? 
'fetó supreniamento ELEGANTE r -47’

ATACADISTA
E MOLHADOS - COMPRA E VENDE CFRCiit

 Parriá   

SRTA. TEREZINHA
FONSECA

•tiginosa! Mistério intrigante! '"Drama!

QUARTO 313
h

^Sa , Ha FOX, com KENT TAYLOR

‘ FLORENCE RICE I ■» '' R

" Exerc. 1944:
SALDOS;

Exerc. 1945: 

Çã( 
oraiU 
os 
w 
•egistr 
e pn’í 

noiK 
ian

rn. *

Renascença
” "'PrezJ. C!"h ‘•IDER 04 CIDADE
i“’<------ Í_AHolzmal,n & c>a Lda.. Fône 3-0=4

Roje
c0JC__
esto l 
adi

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPai .
1 8/8.04.3—a)— 1-mpi-essos e livros 
nmaos Giumaiães (curâtina)

1 livro “Razão” nr.
1 livro “Diário” nr.

SANGUEflOL
(ONTEM OITO ELEMENTOS TONKOSl 

rosforo, Cálcio, Ars nico e Yanadato de 

n Sód’o, etc.
MLID0S, 9EPAUPERAD0S, ESGOTA*

DOS, ANÊMICOS, MA* 
AROS, MAES QNE
MIAM CRIANÇAS RI*

ÇNITICAS
receberão a toaificaçie 

fera! do organis­
mo con» r

Fábrica de Cal São Sebastião
-------- ITAIACóCA---- ----

Deposito em Ponta Gross i á rua Dr. Colares 831 
-----  FONE: 562 

de DURVAL MENEZES
Produto de 1.* qualidade

Aceita-se encomenda para pronta entrega e qual­
quer quantidade.

A dãta de hõje assinala o 
2,o aniversário da brilhante 
gedão-.de nosso digno can­
tei raneo cel. João Garcez. do 
^Nascimento, na Interventoria 
Federal do Território de 
Igmçu'.

DIÁRIO .DOS CAMPOS re- 
jiihila-se com tal acontecimen­
to, de vez que se traia de 
um ilustre patrício, que. com 
tanto acerto, fora escolhido 

1 para aquele tão elevado pos­
to administrativo.

I Indubitavelmente, dos ter­
ritórios federais re-cém-ciea- 

o dos, figura o de Foz do Igua- 
1 çii’ como um des de maior 
I importanicia.
I Nele o governo de preclaro 
Presidente Vargas, e»se nobre 
e grande amigo destas plagas 
sulinas, projetou e executou 
:i construção de um notável 

| Parque Nacional, num dos re'

Balancete da Receita e Despesa do dia 16 íe Janeir# de IM5

DEPARTAMENTO de contabilidade

. « . ’ * A w‘vo e \ lci£<*nc
Irmãos Guimarães (Cutit ba)

iréte dos livros supra 

AUXÍLIOS E SUBVENÇÕES:
6.4/8.38.4—-a)—Educação e Cult' -a
Guarani Esporte Clube

Dec. Lei nr. 16, de 26.12.944
auxiho p. construção de armubanend,^ „esportes sita á Vila Estrela, n Sade ' P'’aÇa dC

BALANÇO: 

histituto “Loraço Fübo”
(Dirigido por professores nermalistas) ~

Aulas administradas de acôrdo com a pedagogia 
moderna.

Mantem os seguintes cuisos:
Primário,
Admissão — a Academia de Comércio ao1 Ginasio- 
Repetição das aulas ginasiais 
Noturno — para operários.
Exame de Icença. Concursos.

Infarmaç(5es á rua Comendador Miró, 652, das 14 
ás 17 horas, (aos fundos do Colégio Rcg. Feijó).

■ V0LOamS<;0S d0 Brasil- cn‘>e «e 
nf. rini'l{,[,„.‘inl as cataralas ma s em-

de 29 cano S < 0 contincnte anie- 
dicado fp,,..’ . , 
. 'le 7 os .nd° eín seus <l°mi- 
,s á aiillt',„J’s.*eri?s mais ferazes e 
le voluC,..:1 llnestimavel valor eco- 

<l<'st!l í- a res'rva florestal 
imeiró Gmii..'1, exuBeranei'a -incon- 
incorp'*,. .1 ’ 11111 solo serpentea-J Pdas mais admiravas eau- 

e' Pn,” ? rrcrritórío Federal 
ncia, Çi.. ’z <‘° Iguaçu’, dirig.do 
ado nef s,° fll‘me e atento pe- 

ca^íN-aá? a.rga <io cel- Garcez. 
se-gUTvií; 0 de seus eminentes 

in, a^es' Por certo terá 
" u s° g.ganfesco a que lan- 

o nato-,almeianuis.
eoni iocontido enlusias- 

id da f,(): qile registamos a data de 
, aiie au8l|rando, C0I11 sinceri-

11:10 íáiscime fCeí‘ J°ao Garcez do 
ç° 11114 !len,o, os fossos vo.os 
os 17 ' hz administração. ......
mao '  COELII0 JUNIOR cantos mais maravilhosos sentar,' 

menorj — 
nsenlW 1 
|o seu I 
legal; 
ervisla' -■ ....
cateM 
amand<^.

para
NércW 4,,
■'««'Tone: S.9.8 
incorf 
d-a c% 
classf 

ou 11 

) N^ 
Cnit-

TtllCL “LiJ. 
PARANA*

__ _

prefeito sr. João Chede, que Saldo anterior
desconhece a diíliculdade de VALORES EM DÊHOSÍtÓ:
trabalhar para elevar sempre Banco Come.-ci il do P ra iá
0 mais- alto possivel o nome I selos e coms. de cohr<

BAILE NO PALMEIRENSE 

! Terá lugaj- ao dia 20 do 
| corrente, nos amplos salões 
) tio Clube Palmenense pom- 

está dliretamente I poso baile, oferecido aos seus 
, Aiio.im.. ------1. mumeros asso

' TO v 1 1 r, A 4 1.

""— Quarta • Feira - - - -
ÁS 8 15 HORAS DA NOITE

FIÍ°GRaMA:

C,NE JORNAL BRASILEIRO 

^ALVE-SE 
WiEM PUDER

Lfol 

”s Mih,®5AI,IIT s C1A- - C4IXí>,w

, ) , ‘«Dnidores: ALMEIDA & MADALOZZO 
Baixa 45 — Tei. 3-9-8

_ - - - - - -
il>'* 5.-.Feira!

éS®A. SANGUE E SOL

Terá lugar n0 dia 20 do 
torrenÇe, na Igreja Matriz 
tlesi.a cidade a tradicional fes­
ta de São Sebastião. Como 
nes anos anteriores, reina em 
torno desse nctavel- aconteci- ' 
mento que ’ 
ligado á vida citadina, a mais 
btimista eSpectativa. Sim, pois 
os festeiros deste ano tu-do 
farão para bem impressionar 
os inúmeros visitantes que 
nesse dia por certo aqui vi­
lão pass.u o^ dia do glorioso wujuum ue dinvio
mártir .São Sebastião. Abr|i- Araújo, da cniade de Pontíi 
lhantará os festejos a U.„ " 
afinada banda musical local.

1 se.os e coms. de cobrs
Banco Nacon.il do Co., ércio .......

idem, idem 

RECEITA ORDINÁRIA:
tributaria

a) — Impogtos:
0.2 — Predial Urbano ....
0.4 — Imposto de Licença .. ’
0.5 — Registro de Veículos
'• 6 — Imposto s/ Publicidade
0.9 — Diversões Públuas  "

b) - Taxas;
1.1 - Predial p. serv. Bombeiros .
i d— emolumentos em Ger;l] 
1.1 — Aferição de Pêsos e Medidas 
l.o — Umpeza Publica e Particular
1.6 — Taxa de Calçamento s/ Conserv. 

INDUSTRIAL:
3.2 — Agua e Esgotos 

4.4 — Renda dos -Cemitérios
RECEITA EXTRAORDINARr \.

6 2 — Divida Ativa 
6 5 — Multas em Geral ....

PflSSflGEIftB
«INOUI, VOYAGER"

Nacon.il


jíarso dos Líimposa

EDITAL
O Do ator EDISON NOBr2 I i 
r>E LACERDA Juiz de Di- h

a cão. . P . ( ------- r
informações , de d. Julja da Cünit

Requerimentos DespaEscola Técnica de Comércio chados

Ponlagnssense

Dr. GABRIEL BACfLA
rc

Escola Técnica de Comércio
as

Isto

AGENCIA BRASIL

transporte do ] 
‘ concorrerá,'

, -------- —   -.uuiu .1 nuns Sebastiao.

CAPITAIS ESTRANGEIROS

á

de lão claros:

-*■

DR. LAURO JUSTUS n

i

E

>

PHILIPS 
USADOS

da Ca- 
Gi <>ssa.

der á 
Hios.

au- 
na- 
re- 
no 

tão

reito da la. Vara 
marca de Fonta 
-Est. do Paraná.

tendo
caído na

que tudo 
asfixia, 

contusãc

CONTRA CASPA. 
QUEDA DOS CA- 
BEIOS E DEMAIS 
afecçoes DO 
COURO CABELUDO.

pelas 
com- 

ma- 
pe-

nossa 
mais

social 
tá mn 
merecia
men.s de couciêncAa de 
terra.

acalora- 
da im- 
esra n- 

i nossa

riativa deve-se á magnanimi­
dade e ao tino administrati­
vo do interventor Manuel Ri­
bas .

logiavel, não quanto ao 
ferido programa, como 
bém pelos cuidados

t U 11 I I »

***** 111111111 nu 11111 ■ 11 > ■ ■ f.[ 11 n i f f 1111111 j

ao que
>s anos

tivo, da solução de 
debate, j mas como

as- 
de 

mn 
ás

4 I H I I I i I I I íl j I | | | I f I I j I ;

re- 
lanr 

ccin que 
os meno­

res detalhes para que os fes­
tejos venham a se revestir do 
máximo brilhantismo, so- 
brexcedendo mesmo 
se tem registado.

“Dia De São Sebastião”quadros cia assislêscii 
de Ponta Grossa ai es 
panorama que ,bcm 

a atenção dos ho- 
nossa

' solução dessas questões
• em última análise, é uma 

■slãc sú está ne-essdando 
tmia diretriz geral unifor- 

'ad' ’-a e esclarecedora, da 
rnmhção franca e pubFca 
s interesses fundamentais
P >vo brasileiro, d retriz 

que constihje tarefa pa-( sada 
as próximas décadas de' cão 
’• e trabalhos de nossa .’ máquinas 
de Esses interesses f “

No segundo < 
ciai situado á rua 
i nossa reportagrm conseguiu 
colher os dados que se se­
guem: a vitima chamava-se I lhado nã^aguã', sob a ponte

do homem do campo brasi­
leiro. Ternos que produzir 
muitas mercadorias, em sé­
rie, tal como fazem os países 
adiantados, de boa qualidade 
e a baixo preço, ao mesmo 
tempo em que devemos pa­
gar salários altos aos nossos 
trabalhadores, atingindo, 
sim. a mn nível elevado 
vida e possibilitando 
grande poder aquisitivo 
massas nacionais e a conse­
quente formação de sólidos 
mercados internos, sufirfen- 
tes para consumir e susten­
tar a produção industrial.

Esse o objetivo a atingir 
pelo povo brasileiro nos, pró­
ximos anos de luta e (ld*t ra-! 
balho. Esses os interesses

"QUEM VENDIf. I E.1MUTA, 
da em pagamento, EM 
LOCAÇAO OU EM GARAN­
TIA COISA ALHEiA COMO 
PRÓPRIA 5") De-'« a fc i,ma 
paia que não pareça. que n. 
Supte. está de adardo com as 
legalidade^ e com c.s delitos 
comí tidos |;o ■ a'g ■; co-pila- 
prjetaiios da site da “Chacaia 
do- Eleutjric'3" na parte em 
questão, com o intuito de p,o 
ver a conserv. ção e resalva de 
seus d re',to ; e, também, pa- a 
manifeta.l, de medo formal, 
a sua repulsa ao atos pratica 
ilcr pelos já referidos herdej- 
tos e succe^soies d<; Virgílio 
E!euter'o da Luz, vem pela 
presente, centra tais atos pr<> 
testar, como (]e fato e ,na re­
alidade protestadD tem. 6) 
Açsim s nd I. a Suipte. pede 
a not ficação de todos cfc her­
deiros e sucessores de Virg - 
i E’euteria da Luz, revi d en­
tes nesta Comarca; dq; ter­
ceiros que, por ventura, se lo 
calisaram nio imóvel já des ■ ri 
to; et. “inalm.;nte, para qu8 
ninguém, em tempo algum 
possa alegar ignorância, re­
quer, outrcssiirl, que , ejam pu 
blicadcs tes '>mpe'.entes edi tais 
Pilo prazo q.’je Va. Excia. de­
terminar (Ca), da Proc. art. 
n” IV), para i pnplo e publido 
conhecimento e, i todos çs in- | 
tere.q ados. Cumpridas as for 
mal dados legais e paga£ as 
custas, deverão os utos ser 
entregue;- a Supte. Jndepcm- 
ilrntemrn‘e de tiaslaCo. Ter­
mos em qu<|, D. e A., P. De­
ferimento. Ponta Grossa. 15 
-le Janeiro <]e 1945. (ais) ítoby 
Alves Corrêa.. Inscri,t0 na or­
dem dos Advogados, Seção d® 
São Paulo — Capital, sob ro. 
374. (!ega’monte pelada’. 
DESPACHO, D. A. Simj pu­
blicando edita-s com o nrarr» 
de 30 dias. Em 16-1-945. E. 
Nobre de Lacerda. E para; qud 
chegug ao conhecimento de to 
dos mandei passar o presente 
edital que será afixado e pu­
blicado na forma da Le? . Da­
do e passado inepta cidade de 
Ponta Grossa, aos dezesais de 
Janeiro de mil novecentos e 
quarenta e cinco. Eu, Aingelj- 
oa Pi óchn.o Gaio, Oficial Maior 
que subscreví, (q ). E. Nobre 
de .Lacerda. Está conforme 
ao origina’', ao qual me repor­
to e dou fé. Em 16 de Janeiço 
de 1945. A Oficial Maior, An­
gélica Próchno Gaio.

Intrincada ocorrência que 
vem de surgir. Diante das 
diversidade de 
difícil é saber-se a conse­
quência da morte.

A operqsidade da 
policia, contudo, saberá 
uma ve.z pôr em evidencia a 
sua capacidade dé ação, des’- 
lindatido êste fáto tão sim­
ples, em comparação com ou­
tros que lhes tem sido confia­
dos.

BOBARMOS i

H deram-lhe a função de Secretário
I ara a qual não mostr j i muito pendor 
M».s tarde resolvia êle o contrário 
Ficou com o Colégio e 0 qeu amor!

liberatgr

vem do feudalismo em que 
jazíamos ha anos ao ideal que 
eslantbs procurando ’ "

direiriz fundamental que de­
verá ser a condição, o obje- 

' Jj proble- 
0 da importação

Notificação dos herdeiros í t;v 
c sucessores de VIRGÍLIO Lívw^b 
elelterio da luz - 1

do êste local acompanhado de 
um tal Albino Gomes a quem 

I a Delegacia de Policia iá 
procurou para as devidas de­
clarações.

Dü.A s, o.ll E„ N A0 N 0 S E S C R A VJ Z Ü M!
-S .... . .« • *í±®,^^?.,^'^sreEMANCIPAÇAO ECONÔMICA

D
na Vila Ana Rita.

Segundo as informações 
que nos foram prestadas pe­
lo dinâmico delegado de po­
licia, seriam 6,30 da manhã 
quando aquela repartição foi 

—Ime- 
fez 

para o loc.-'L_ dc 
lo-

inihistrialização. 
com belíssimos 
rários, arquitetados em 
binetes cheios de luz fhn 
cente c repletos de I 
técnico-cientificos que 
nics ao Brasil industria <lt 
oase. agricultura mecanizada, 
poder aquisitivo elevado e 
um padrão de vida a par das 
nações adiantadas.

O nosso objetivo é a li­
bertação econômica nacional: 
pc rlanto, o capitai estran-

1 odos os prciblemas de nos­
sa economia podem e devem 
ser resolvidos, com lucros 
niietos para todas as classes 
no respeito aos interesses 
fundamentais do pOyo brasi­
leiro que é o da libertação 
Fconòmica nacional.

COMUNICA A SEUS CLIENTES E AMIGOS QUE TRANS- 
FERIU *SEl CONSULTÓRIO LH RI A AUGUSTO RI­

BAS PARA JUNTO A’ FARMACIA SANT’ANA
Consultas: das 3.30 ás 6 horas da (arde. — Fone 147.
Risidèneia; — Av. Vicente Machado, 416 (Altos Casa 

Michcl) . Fone. 43S.

i geiro terá que canalizar-se 
para cá sem aspirar á nossa 

I escravização, sem que com­
prometamos as nossas rique­
zas em potencial, as nossas 
minas e jazidas, os nosso,s 
portos, enfim o porvir de nos­
sa economia e a própria in­
dustrialização mscen‘e do 
pies. Queremos o capital es 
tiangeiro mas não queremos 
a subserviência á finança 
internacional, criadora e aíi 
mentadora da exploração do 
homem pelo hcmcm, <íe ma­
nejos anti-socftiis e anti-hu­
manos que não hesitam dian- 

calamidades intérna- 
como as muitas guer-

OhKAIS 1H> PAKAIU' ~ P„nla Grossa, V-Feirn. 17 de .faneim rte 10

Comcmoi a-se a 20 do c< r- 
nte. no calendár o catól.co. 
dia de São Í-.ebastiãi'. gran

RÁDIOS R.C.A. VICTOR E
DIVERSOS AUTOMÓVEIS

MAQUINAS DE ESCREVER “RE.MINGTON”
CAMA«AS “EIRESTONE” 

APARELHOS UINCHARGER (movido a vento) 
I OGóES E CHUVEIROS ELETRICOS 

COFRES NASCIMENTO 
ARQUIVOS PRATT.

JOAO VARGAS DE OLIVEIRA 
Av. Vicente Machado, 390, — Fone 45'

Sábado próximo será, p< r- 
, lanto, um dia de festa para ã 
, cidade isteira. e elevadíssimo 
número de fiéiis afluirá a chá­
cara Maaalena. onde teremos 
momentos de sadia e animada 

j recretaçâo. com os diverti­
mentos que terão lugar a''.

< m serviço espechil de 
ônibus fi.i providenciado pa­
ra facilitar c t— - ’ '
público, o qne _ .. ____ ,
sem duvida, para (pie maior 
Seja o sucesso da festa de São

zAIf

te de 
cionais 
ras que já deflagrou.

Nesta questão da impc.rta- 
çao de capitais estrangeiros, 
bs interesses brasileiros eis- 

—: necessitamos des­
sa ajuda para industrializar o 
pais em moldes sérios, mas 
devemis estabelecer nitida­
mente o preço dêsses capi­
tais, as condições de sua ação 
e o direito de - distribui-Ic 
nos vários ramos industriais

tre outriv sob <> n» 73[i ,10 
- - - G a ils. 154. 2.i acaba 

9e chegar ao conhecimento ua 
( . nupte que vai.os condomiqjs 

1° te>rreno acima deserdo, 
nerdeiras e suecesares de V i - 

• guio Eleuterio da Luz, estão 
, irregular, «riminofca e ilegal- 

mente, trai, aniti|nd<> a estia- 
nhos partes oqrms, d.termina 
tias e IJcalisadas do vefer co 
imo eu, q le se encoiitra, ain­
da pio-.níliviso. 3o) Ola t s0 
Frocedimonto dq. re.cr dns ccn 

, ilommos ,nã0 enqmtra nemium 
fundamento legal c. pel0 con­
trario, atenta centra dispdbi- 
sao taxativa e impeiaí va da 
lei. O Codgo Ci.il é clero e 
i' çivo quando, de expiesso 
estabelece que, na proprieda­
de comum, cada «.onqonu, ,, 
só poderá alheai a resfectiva

> parte indivisa, (art. 623 n‘\ 
III» e, andi, quando determi­
na que ‘'nenhum condotnino 
Pude. ,;em prevp consentimen 
to dos outros, dar posse, uso. 
pu go.sc> da propriedade a es­
tranhos (a.rt. 633). Eis a lição 
do festeja Firmjno Whitakeq 
em i ua clásha monogiaf.a, 
TERRAS, 21. edição n" 4 pag. 
50: “Quanto á faculdade de 
dispor, é ela restrita a0 DI­
REITO de condomjnioi, SEN­
DO VEDADO AO CONDOMI- j 
NO alienar partes cer­
tas E INDIVIDUADAS. Só 
pode vender partes certas de 
um imóvel quem é proprietá­
rio dele; quem tem pene : 
ideal, só desta pode dispor”.
4) Na especie, segundo chegou 3 
ao conhecimento da Supte 
alguns pucessores de Vjig lio 
Eleut,. .0 da Luz a ém de alie- I 
narem partes <er.a- e in,ivl- 
duacas do aludido «0^ -nlujo 
,ranism’ttiram e estão tecos- I 
mittindo ma!s dire tos do que 
na realidad? sãb titulaiq-, <> 
que os t<T<na incursas çm ci - 
mes prsvi’toj n.ap leis prtifs. J 
A sim é que o art. 171 d0 C“- 
íl g> Peral Brasile ra vigerPe, 
capitula como crime/de este- 3 
lionatc e pune c<>m penas que 
var am de um a cin:n anes e . 
ma's multa de quin’-cntoif a 
cruzeiros a dez mil cruzeiros,

de jicôrdo ccm uma planifi- 
cação feita em obediência á 
necessidades da libertação 
econômica nacional. A en,- 
lrada»Í!3 capitais estrangei­
ros no Brasil deve ser inçenr 
livada por ser um imperativo 
econômico de mn pais em de­
senvolvimento e territorial­
mente grande como o nOSso: 
entretanto, essa entrada terá 
pie ser dirigida por uma pc- 
I fica de digna e natural 
to-defesa dos interesses 
■ionais, para que não se 

pitam os erros cometidos 
passado, nesse setor, já 
caramente pagos pelo nosso 
povo erros êsses responsá­
reis pelo atrazo de ' mufitos 
anos da nossa industrializa­
ção e amadurecimento eco­
nômico .

notificada do ocoivido. 
diatamente o titular se 
transportar 
acidente, verificando “in 
co” e tomando as providéh 
cias que se faziam necessá

AVISO N.° 1
De ordem do Sr. Direi. <r. comunico aos interessa’ 

dos que. até 10 de fevereiro próximo, estará aberta a 
inscrição para "EXAMES DE ADMISSÃO” ao Curso Bási­
co de Comércio.

Maicres esclarecimentos serão prestados todos os 
dias uteis, das 13 ás 21 horas no SecirT^ria do Estabeleci-

parciais que adotarmos deve- 
rao ser condicionadas por 
essas finalidades. Nenhum 
lucro passageiro, por mais 
(jue seja, abre uma perspe •• 
tiva lã< ampla de riqueza, 
prosperidade, civilização c 
r» ogt esso para as várias 
classes sociais, quanto êsses 
'nteresses fundamentais da 
grandeza de nossa Pátria.

Indiscutivelmente precisa- 
"!°,S l]e. «ynheirò para a nossa 

Não será 
planos lite-

ga- 
.. -íores- 
tr dados 

• dare-l

mento.
Secretaria da Es. oh Técnica de Comércio, 1(> de 

janeiro de 1945.
HEITOR XHTZEL, Secretário.

!siíS < u repelh^o uuc íó f ”oniv’nt« '•e maquinismos 
«, 11 repetir o que ja foi d>- tratores nnfomoveis

SX';,qX.“e?'

de Comércio Ponfa-

| sempre festejado em me.o 
mais vivas demonstrações 
fé e de entusiasmo.
ac( ntece em todo o Brasil v 
I < nta Grossa, fiel ás suas tra­
dições do povo enruen.emen­
te religioso, solerfza a grata 
efeméride com animados fes­
tejos, que se realizam, anual­
mente. n.j chácara Madalena, 
onde existe) uma capepnha 
em que se entronfea a ima­
gem do glorioso mártir São 
Sebastião.

Como vimos anunciando, 
mnn '"omissão integrada por 
(■Iwnentos de acentuado des­
taque em nossa sociedade, I 
loi incumbida de Organizar o 
programa das festividades, 
desempenhando essa nobre 
missão de- maimira a mais Sebastião

diziam, feria sido v tima 
bárbaro assassinato.

Tão logo tivemos conheci­
mento do ((corrido, nossa re­
portagem se pôs em 
junto com o titular da 
gacia do 2“ Distrito.

/.
CRIME OU SUICÍDIO?

distrito' poli-
...1 Pitangui I rias.

I O corpo do indlitoso rapaz 
encontrava-se_ semi - mergu

I lhado na água, sob a nonie

Operações _ Partos — Moléstias de Senhdras — 
-----  Clinica geral -----

CONSULTORIO: — Aven da Vicente Machado, 104 
das 2 ás 4 di tarde.

RESIDÊNCIA: — Rua B alduino Taques. 1650 
Atende chamados á noite e para o interior 

-------PONTA GROSSA ——

ENCONTRADO MORTO SOB A PONTE
i) corpj da vitima, apresentava uma só contusão e estava submergido n’agua

I risle e doloroso fáto ocor' ---- 00  ® “»ua
■reu ás primeiras horas de ho­
je. Logo pela manhã, c;'n eu 
pela cidade a noticia da mor­
te de mn homem que, ao que 
diziam, feria sido -vtima de

fundamentais de todo o nosse 
aero- ' P°V° ■ T, caPitalís‘as, operá- 

-O 1 [l0S ll,telec|U’'s, funcionários
- eruê 1 a’”1CnS (,Vi<la(ie’ hf,mens 

caracterizam o meio' artiíi- 1 ‘ ‘V”? as ■S(,,UÇÕCS
eial das civilizações moder­
nas. Temos que mecanizar o

I nosso campo, derrubando cs 
latifúndios feudais e fazendo 
a libertação e a dignificação 1Mítica protecionistas e'c. 

, Nac podemos continuar sendo 
um pais "semi-colonial”, ]j- 
mihdo á explcração agríco­
la inc.piente e á exportação 
de matérias primas, disputa- 

, do pelos grupos imperiahs- 
I bas c( mo simples mercado 
1 importador cu alimentador 

'< suas indústrias. Para usar 
as palavras <|o chefe do go­
verno, não podemos continuar 
vivendo no “colonialismo’. 
As gerações brasileiras de ho- 
j“ têm unia grande tarefa his-, 
h i ia a rea.izar iTssa Tarefa 
n,’s a vimos realizando e 
consfilue verdadeira revolq- 
;.'ão. pois assim se denominam 
mudanças sociais como a que 
. . ------- --- .1 em que

qne alé (i d< 'fevereiro próximé C°."1,,nico a°s interessados 
•as inscrições para os exame- b. a'nrl?llro’ ‘‘«‘arao abertas 
sto de Comérei,., U BáContadcr. " Lonlabihdad:- e Técnico (|;;
• ia da^SS - 'arecimento, wâo prestados Ba Seeretu- 

jSccreiar-ia da Escc!a Técnica 
grossense, 16 de janeiro de 1945

HEITOR DITZEL, Sccretári0.

estamos procurando definir. 
Temos que realizar a liber­
tação econômica nacional, te­
mes que criar a indústria pe- 
“"'h, permitindo a constitui- 

de máquinas matrizes, 
> de fabricar má- 

funr ijuinas, como ponto de par- 
mentms, os rumes que di- tida para a conslrução dfe unr 
'■m. devçrao condicionar parque industrial diversifi- 
“s as scluçoes nac onais'eado e autônenm, livre da 

■s ■ momento decisivo que subserviência estrangeira na 
'mormente :>s e o- substituição de poças fumla- 

micas. que lao imperativas mentais e no direito á expan- 
> no conjunto geral da so-|S_ao_ ta] (.Gmo qllCrenms po- 

im. humana | Mticamente o Brasil, E’,
m verdade, basta pensar I assim, estaremos capaçitados

(
Muit< 

oestes últimos tempos, 
■■ imiustrhlização do Brasil. ' 

pl.inilicação nacional, a me- 
<• mizição da lavoura, a im­
portação do capita’s est •in­
feres e a politica protec!o-
■ hta. Em torno dessas teses
■ em havido grande (' ’ 
• ’u divisão de opiniões e de

leresses. Ainda recente,- 
lente. 110 1 ■ Congresso da 

'n.lústria em São Pauli , tra-
11-se e Jiscv.litrse 
micnte da questão 
ortação' de capitais 
iros necessários 
parçsão industihil. Por cu-j 
’ lado, muitas indagações 

i fçram feitas quanto á ne- | 
■<sidade. da intensificação 
' não da nossa Uadioiom.il 
lilica protecionista, da fa­
ção alfandegária que tor- 

■r:a difícil ou impossível a 
ncorrència irjdusirial es- 
ngeira nos mercados na- 1

Lm Ponta Grossa mesmo 
temos ti desprazer de consta­
tar que muitas crianças vi­
vem perambulando 
ruas, muitas vezes em 
panhias de verdadeiros 
landros que as ensinam 
dir esmcla para a garantia de 
sua própria subsstência. Ou- 
.■■■■■ que também, pedem 
esmola poi absoluta n?ces 
sidade. filhas de nc s pau­
pérrimos, cheios d'e errirgc-s 
que o que ganham com o la­
bor h< nesto não podem aten- 

manulenção dos fi-'

Requerimentos despacha­
dos pelo Exnio. Sr. Prefei­
to Municipal em 16-1-1945:

198 — Júlio Hatschbach — 
Como requer, pagandõ-se o 
'jue for devido.

216 — João Hass Sobrinjio 
Coro requer.

191 — Valdomiro Goche .— 
Sim, desde que esteja quites 
218 — Zuhnira Bonato — 
íiiin.

212 — 'Ferniandlo (RohnieP 
— Sim, e.dando quhes.

FAZ SABER a todos quan­
to o present,., Edital dtí notifi­
cação com o prazo de trinta 
(1 as Irem, ou dele conheci­
mento tiverem, que por parte

— ----- ia Co. r a
tne foi dirigida a petição d° 
teoi seguinte: “Exmo. Sn,r. 
Juiz de Direito da Cbmarca 
de Ponta Grossa, Estado do 
Paraná. Dna. JULIA DA 

| CUNHA, Corrêa vva. pronr. 
j iV-miciliada na Capital ao >.s- 
( fado de Sã j Paulo, onde resi­

do a rua Mar.a Antonio n<>. 
(03, vem expor e requerer a 
-ra. Excia. 0 seguinte: 1”) i»Ci- 
falecimento do Sr. Joaquim 
Alves Corrêa, marido da Supte 
ncoirrido em 15 de Junho de 
1933, tornou-se a ultima se- 
nhoia e !(,g' tima pos-suidoia 
de varies imóveis situado® nes 
■a Comarca/, entre o; quais se 
inscreve “A metade ideal ,de 
um terreno de ca npo, med n- 
dc, em ,ua integridade, trin­
ta e cinco alqueires maiis ou 

| menos'. na Cmcirca de Ponta 
, Grossa, Estado do Paraná ad- 

rjuir.do de Dna. Maria Mar- 
queza da Conceição conforme I 
traserição n». 1.414” 4 aqui­
sição deste terreno, pela Supte 
-Stá tr | ;cp tcl, <>ni seu nome, 
no Registro de Imcf/è s, r.o 
Registro d- I'-.o-.t-s do < 
Em ide? Dai .j |d Cunha 2n

MENORES DE SJfflFÃRADOS
Jornais, de diversas pro­

cedências, que nos chegam 
frequentemente as mãos, fa­
lam, de .íjuando em vez, do 
importante prciblema relati­
vo aija menores desampara­
dos. E’ uma questão, pois 
de caráter nacional, cuja so­
lução tem sido, avidamente, 
procurada pelas npssas au> 
loridades; mas, sente-se, atra­
vés do noticiário, que a cam­
panha não atinge aos nobres 
fins (M.limados. |j

No P.arang, o go-vêrno mar-1tras 
cha para a solução com a 
creação das Escolas Rurais, 
que, diga-se de passagem, tem 
prestado c,s mais relevantes' 
serviços á sociedade para­
naense. O seu número deve­
rá ser multiplicado, porquaiif 
to o numero de crianças ne­
cessitadas do amparo of.d al 
e segurámente b( m mais ele­
vado do que as acomodações 
disponíveis ne^fu ín delares 1, 
estabelecimentos, cuja ini- 1

n agua
tar o cadáver para 0 necro­
tério onde, depois des exa- 

. mes foi entregue á famiiíia.
A’ tarde nossa reportagem 

■ compareceu á camara mor- 
i filaria, instalada na residên­
cia dos pais da vitima, na rua 
Fagundes Varela 610. Em 
palestra que mantivemos com 
um des irmãos do indifosc 
jovem, viemos a saber que 
êste último havia estado eir 
casa até ás 5 horas de ante- 
ôntem. Daí (jirigiu-se para um 

' botrquim situado á margeir 
da estrada que conduz a Cas­
tro.

'Segundo as últimas infor­
mações a vitima feria deixa*

Artur Esclcmin, com 38 ,anos ql!e fica na estrada de Cas- 
de idade, pn frssão de pedrei- tro. Pela situação do loca1 

. tubo de Joao Esclemm e em que o COrpc. foi enCOntra- 
lda ívscltinun, residente do é de presumir-se não se 

tratar de suicídio.
Per outro lado, segundo 

apuramos, existem, de Iara" 
ções que vem corroborar a 
não existência de crime, "de 
vez que Artur se dava ao vi­
cio de embiliaguês já 
por algumas vezes, 
via pública.

A vitima teve, ao 
indica, morte por 
apresentando* forte 
no parietal esquerdo.

A autoridade fez transpor-

AVISO N.° 2

Uadioiom.il

